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Mais prêmios: 
Gabigol é eleito o 
“Rei da América”

Uma mancha 
avança no 

futebol brasileiro
O aumento dos casos de injúria ra-
cial no esporte brasileiro neste ano 
que se encerrou é preocupante. O 
Observatório da Discriminação Ra-
cial, entidade dedicada a pesquisar 
e discutir o tema, registrou 47 epi-
sódios no país até novembro. O nú-
mero representa um crescimento 
de 6,8% em relação a 2018, quando 
foram registradas 44 ocorrências. 

PÁGINA  7

Cinema: Frozen 2 
estreia com mais 
músicas e ação
Desta vez, acompanhamos 

Elsa estabelecida como Rainha 
de Arendelle e um misterioso 
chamado da floresta desperta 
a inquietude da gelada prota-

gonista. As irmãs então partem 
para uma aventura que as leva 
a descobrir mais sobre o passa-

do de seus pais.PÁGINA 8

Perdoamos pecados; votos, nós discordamos. É possível perdoar quem men-
te, engana, rouba, corrompe e se corrompe; não há por que perdoar ou não per-
doar quem pensa, vota, faz escolhas políticas diferentes das nossas.

CRISTOVAM BUARQUE/ PÁGINA 4

Discordar não é pecado
PÁGINA 7

TJ-MA cria comissão para  
analisar Juiz de Garantias

Por determinação do Presidente do Egrégio Tribunal de Justiça do Maranhão, Desembargador Joaquim Figueiredo, foi 
criada, no âmbito do Poder Judiciário Estadual, uma Comissão de Estudo para analisar a criação do Juiz de Garantias, que será 

responsável pelo controle da legalidade da investigação criminal e pela salvaguarda das inviolabilidades pessoais. PAGINA 3

Senado votará Plano Mais Brasil
O Plenário do Senado Federal deve votar nos primeiros meses de 2020 

o pacote de propostas apresentado pelo governo Jair Bolsonaro com o ob-
jetivo de cortar gastos públicos, garantir equilíbrio fiscal e retomar o cres-

cimento econômico do país. O chamado Plano Mais Brasil é constituído de 
três propostas de emenda à Constituição (PECs), que ainda têm de ser vo-

tadas na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).  PÁGINA 2

Conheça os 
maiores fracassos 
de público de 2019

PÁGINA 8

Como se preparar para os 
impostos do começo de ano

Fim de ano, 13º, Natal, férias… Só coisa boa, certo? Mais ou menos. 
Enquanto essas coisas podem ser tudo que você esperava ao longo 

de todo ano, é só passar a virada que a enxurrada de contas chega. É 
IPVA, IPTU, matrícula de instituições de educação e mais outros gas-

tos típicos do início de um ano. Mas, então, o que fazer para evitar que 
esse período se torne um pesadelo financeiro?  PAGINA 5

Matrícula: saiba o 
que as escolas

 não podem fazer

Conheça seus direitos financeiros 
com relação a rematrícula do seu fi-
lho e saiba o que pode negociar com 
a escola. Pais devem ficar atentos aos 
detalhes da rematrícula. PAGINA 6

EM NOVEMBRO, BOLSONARO E MINISTROS ENTREGAM O PACOTE DE MEDIDAS
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Pacote de propostas foi apresentado pelo governo Bolsonaro com o objetivo de cortar
gastos públicos garantir equilíbrio fiscal e retomar o crescimento econômico do país.

GASTOS

Senado votará Plano
Mais Brasil em 2020

O
Ple ná rio do Se na do Fe de ral 
de ve vo tar nos pri mei ros 
me ses de 2020 o pa co te de 
pro pos tas apre sen ta do pe lo 

go ver no Jair Bol so na ro com o ob je ti vo 
de cor tar gas tos pú bli cos, ga ran tir 
equi lí brio fis cal e re to mar o cres ci- 
men to econô mi co do país. O cha ma- 
do Pla no Mais Bra sil é cons ti tuí do de 
três pro pos tas de emen da à Cons ti tui- 
ção (PECs), que ain da têm de ser vo ta- 
das na Co mis são de Cons ti tui ção e 
Jus ti ça (CCJ). As pro pos tas fo ram 
apre sen ta das pe lo lí der do go ver no no 
Se na do, se na dor Fer nan do Be zer ra 
Co e lho (MDB-PE), com apoio de de- 
ze nas de ou tros se na do res, após o Po- 
der Exe cu ti vo en tre gar os tex tos do 
pla no ao Se na do, em no vem bro.

A pre si den te da CCJ, se na do ra Si- 
mo ne Te bet (MDB-MS), dis se à Agên- 
cia Se na do que a PEC dos Fun dos de- 
ve ser a pri mei ra a sair da CCJ, po den- 
do ir a Ple ná rio até o fi nal de fe ve rei ro 
de 2020. Em mar ço, se gun do Si mo ne, 
se rá a vez de a PEC Emer gen ci al ir ao 
Ple ná rio do Se na do, fi can do a PEC do 
Pac to Fe de ra ti vo pa ra lo go de pois.

“As três PECs es tão bem en ca mi- 
nha das. Em fe ve rei ro da re mos se gui- 
men to à PEC dos Fun dos e à PEC 
Emer gen ci al com qua tro au di ên ci as 
pú bli cas, du as pa ra ca da PEC. A PEC 
dos Fun dos ten de a sair an tes, sem 
ace le rar de mais a dis cus são pa ra que 
am bas as par tes, aque les que con cor- 
dam e dis cor dam, pos sam ser ou vi- 
dos”, dis se Si mo ne.

O lí der do go ver no no Se na do tra- 
ba lha com as mes mas da tas. Fer nan- Emer gên cia fis cal

EM NOVEMBRO, BOLSONARO E MINISTROS ENTREGAM O PACOTE DE MEDIDAS

do Be zer ra afir mou que 14 es ta dos es- 
tão sem con di ções de con tra tar fi nan- 
ci a men tos por que não têm boa no ta 
de cré di to.

“Tra ba lho na con vic ção de que to- 
das as três PECs se rão apro va das por- 
que são ins tru men tos im por tan tes 
pa ra se bus car o equi lí brio das con tas 
pú bli cas. To das as três se rão apro va- 
das até 30 de ju nho. A pri mei ra a ser 
apro va da de ve ser a PEC dos Fun dos, 
até o fim de fe ve rei ro. Na sequên cia, a 
PEC Emer gen ci al, até o fim de mar ço. 
E por úl ti mo, a PEC do Pac to Fe de ra ti- 
vo, que é o tex to mais am plo e tem for- 
te in te res se de es ta dos e mu ni cí pi os, 
pois cria ou tra cul tu ra de ges tão de 
res pon sa bi li da de fis cal. Acre di to que 
es sa ter cei ra pro pos ta se ja de li be ra da 
até me a dos de abril”, afir mou o se na- 
dor à im pren sa.

A PEC 186/2019, cha ma da de PEC 
Emer gen ci al, tem por ob je ti vo prin ci- 
pal a con ten ção do cres ci men to das 
des pe sas obri ga tó ri as pa ra to dos os 
ní veis de go ver no, de for ma a vi a bi li- 
zar o gra du al ajus te fis cal. A PEC me xe 
na cha ma da re gra de ou ro da Cons ti- 
tui ção de 1988. Es se dis po si ti vo proí- 
be o go ver no de con tra tar dí vi da pa ra 
ban car des pe sas cor ren tes, co mo sa-
lá ri os e be ne fí ci os so ci ais. Se gun do o 
go ver no, atu al men te há uma ex ces si- 
va com pres são das des pe sas dis cri ci-
o ná ri as — fru to, prin ci pal men te, das 
in de xa ções das des pe sas obri ga tó ri as.

A PEC Emer gen ci al po de rá ele var a 
pre vi são de in ves ti men to pú bli co de 
R$ 19 bi lhões pa ra R$ 26 bi lhões já em 
2020. Ain da de acor do com a equi pe 
econô mi ca do go ver no, o po ten ci al da 
PEC é des tra var até R$ 50 bi lhões em 
dez anos.

Revisão dos Fundos pode ajudar as dívidas públicas

RELATADA NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA (CCJ) PELO SENADOR OTTO ALENCAR (PSD-BA).

A PEC 187/2019, ape li da da de PEC
da Re vi são dos Fun dos, tem por ob je- 
ti vo usar cer ca de R$ 220 bi lhões, que
ho je são des ti na dos a áre as es pe cí fi- 
cas, pa ra aju dar a pa gar a dí vi da pú- 
bli ca.

O di nhei ro que a PEC pre ten de li- 
be rar es tá em 248 fun dos pú bli cos in- 
fra cons ti tu ci o nais, ou se ja, cri a dos
por leis e não pre vis tos pe la Cons ti tui- 
ção. Os fun dos con cen tram re cur sos
em ati vi da des ou pro je tos de áre as es- 
pe cí fi cas, o que sig ni fi ca “amar rar” re- 
cei tas a de ter mi na das fi na li da des.
Com is so, se gun do o go ver no, o di- 
nhei ro fi ca “en ges sa do” e mui tas ve- 
zes aca ba pa ra do nos fun dos, en- 
quan to ou tras áre as so frem com a fal- 
ta de re cur sos.

A PEC pro põe a ex tin ção de to dos
os fun dos in fra cons ti tu ci o nais exis- 
ten tes no âm bi to da União, dos es ta- 
dos, do Dis tri to Fe de ral e dos mu ni cí- 
pi os. O pra zo pa ra a re cri a ção des sas
es tru tu ras se rá o fim do se gun do ano
se guin te à pro mul ga ção da emen da.
Pa ra is so, se rá ne ces sá ria a apro va ção
lei com ple men tar es pe cí fi ca pe lo
Con gres so, uma pa ra ca da fun do.

O pa trimô nio acu mu la do em ca da

fun do se rá trans fe ri do pa ra o en te fe- 
de ra do ao qual es ti ver vin cu la do. A re- 
gra se apli ca a to dos os fun dos não
pre vis tos nas Cons ti tui ções e Leis Or- 
gâ ni cas de to dos os en tes fe de ra ti vos.

A CCJ tam bém vai re a li zar mais du- 
as au di ên ci as pú bli cas so bre es sa pro- 
pos ta.

Os de ba tes fo ram su ge ri dos pe la
ban ca da do PT por meio de re que ri- 
men to do lí der, se na dor Hum ber to
Cos ta (PE). A pre o cu pa ção des ses se- 
na do res é que a PEC le ve à ex tin ção de
re ser vas co mo o Fun do Na ci o nal de
Cul tu ra e o Fun do Se to ri al do Au di o vi- 
su al, que não são cons ti tu ci o nais. Eles
su ge rem ou vir re pre sen tan tes do se- 
tor cul tu ral e econô mi co so bre as con- 
sequên ci as da PEC.

O re la tor é o se na dor Ot to Alen car
(PSD-BA). Ele ex pli cou à Agên cia Se- 
na do que, en tre os mais de 200 fun dos
do país, há vá ri os pa ra dos, sem apli- 
ca ção de seus re cur sos. Ot to ci tou co- 
mo exem plo o Fun do da Ma ri nha
Mer can te, que tem R$ 8,9 bi lhões em
cai xa.

Uma das al te ra ções pro pos tas por
Ot to em seu re la tó rio bus ca res guar- 
dar fun dos que fo ram cri a dos por lei,

mas que têm obri ga ções cons ti tu ci o- 
nais, ou se ja: fo ram cri a dos pa ra ope- 
ra ci o na li zar vin cu la ções de re cei tas
es ta be le ci das pe las Cons ti tui ções ou
pe las Leis Or gâ ni cas dos En tes Fe de-
ra ti vos, ca so do Fun do de Am pa ro ao
Tra ba lha dor (FAT), des ti na do ao cus-
teio do se gu ro-de sem pre go e do abo- 
no sa la ri al.

Tam bém es tão na mes ma si tu a ção
os fun dos de fi nan ci a men to do Nor te
(FNO), do Nor des te (FNE) e do Cen- 
tro-Oes te (FCO), cri a dos por lei pa ra
re gu la men tar a Cons ti tui ção e con tri- 
buir pa ra o de sen vol vi men to econô- 
mi co e so ci al.

Fun dos de ga ran tia e de aval tam- 
bém fo ram ex cluí dos da PEC pe lo re- 
la tó rio de Ot to. Es ses fun dos ofe re- 
cem co ber tu ra pa ra a as si na tu ra de
con tra tos, fi nan ci a men tos ou em-
prés ti mos pe la União e pe los es ta dos.

De acor do com o tex to apre sen ta do
pe lo go ver no, par te des sas re cei tas
pú bli cas des vin cu la das po de rá ser
usa da em pro je tos e pro gra mas vol ta-
dos à er ra di ca ção da po bre za e a in- 
ves ti men tos em in fra es tru tu ra. Es sas
fi na li da des não são obri ga tó ri as.

Pacto Federativo mexe
nos três Poderes

PRAÇA DOS TRÊS PODERES

Já a PEC 188/2019, ou PEC do Pac to Fe de ra ti vo, pre- 
ten de dar fô le go pa ra os ges to res nos três ní veis da Fe de- 
ra ção. Com es sa pro pos ta, o go ver no tem al vos de fi ni- 
dos: in di ca do res im por tan tes pa ra a eco no mia bra si lei- 
ra, co mo os so ci ais (saú de e edu ca ção), fis cais e de con- 
cor rên cia em mer ca dos re gu la dos.

Ela pre vê a uni fi ca ção dos gas tos mí ni mos em edu ca- 
ção e saú de e dá mais au to no mia pa ra es ta dos e mu ni cí- 
pi os atra vés da dis tri bui ção de re cur sos e su as alo ca- 
ções, am pli an do tam bém a res pon sa bi li da de dos ges to- 
res no cui da do com as con tas pú bli cas.

A PEC 188 pre vê o fim da ga ran tia fe de ral às ope ra- 
ções de cré di to dos de mais en tes, a par tir de 2026, in clu- 
si ve das en ti da des da ad mi nis tra ção di re ta. A ex ce ção
vai pa ra em prés ti mos com or ga nis mos in ter na ci o nais
mul ti la te rais, co mo o Ban co Mun di al ou o Ban co In te ra- 
me ri ca no de De sen vol vi men to (BID).

Há ou tras sal va guar das pa ra o di nhei ro não es co ar
dos cai xas de es ta dos e mu ni cí pi os li vre men te. En tre as
re gras, a mais im por tan te é a que ve da o uso do di nhei ro
pa ra pa gar des pe sa de pes so al. Ou tra exi gên cia é a re vo- 
ga ção do pa ga men to anu al de R$ 1,95 bi lhão a tí tu lo de
se gu ro-re cei ta da de so ne ra ção de ex por ta ções (Lei Kan- 
dir — Lei Com ple men tar 87, de 1996).

Aliás, a União só acei ta dis tri buir o bo lo se aca ba rem
as dis pu tas ju di ci ais so bre o te ma. Ou tro con di ci o nan te
pa ra as trans fe rên ci as é que o di nhei ro se ja usa do pa ra o
pa ga men to de pre ca tó ri os (dí vi das ju di ci ais do po der
pú bli co) — pon to im por tan te, mas po lê mi co en tre os
se na do res.

Pa ra o re la tor da PEC do Pac to Fe de ra ti vo na CCJ, se- 
na dor Mar cio Bit tar (MDB-AC), o ob je ti vo do go ver no é
aju dar os de mais en tes da Fe de ra ção. Ele de ve apre sen- 
tar seu re la tó rio em bre ve.

“O go ver no so cor re rá es ta dos e mu ni cí pi os com R$
400 bi lhões nos pró xi mos 15 anos, va lor equi va len te ao
que se gas tou pa ra re cons truir a Eu ro pa após a 2ª Guer ra
Mun di al”, dis se Bit tar.

Pacote recebe
críticas de políticos

Pa ra o se na dor Pau lo Paim (PT-RS), pre si den te da Co- 
mis são de Di rei tos Hu ma nos (CDH), as três PECs re du- 
zem ou aca bam com di rei tos so ci ais e tra ba lhis tas.

“A PEC 186, a PEC Emer gen ci al, sus pen de gran de par- 
te das ga ran ti as dos ser vi do res pú bli cos, as sim co mo
per mi te a re du ção de seus sa lá ri os. A PEC 187, cha ma da
PEC dos Fun dos, aca ba com a obri ga to ri e da de da ma- 
nu ten ção dos fun dos cons ti tu ci o nais, co mo o de edu ca- 
ção, saú de e to dos os ou tros. E a PEC 188, a PEC do Pac to
Fe de ra ti vo, des vin cu la os gas tos so ci ais obri ga tó ri os.
Co mo vão se cri ar con di ções de de sen vol vi men to se ti- 
ra mos o mí ni mo de ga ran ti as so ci ais da po pu la ção mais
ne ces si ta da?”, dis se Paim na CDH no mês pas sa do.

O  se na dor Dá rio Ber ger (MDB-SC) afir mou em Ple- 
ná rio, no co me ço de de zem bro, que a PEC do Pac to Fe- 
de ra ti vo al te ra de for ma sig ni fi ca ti va e pre o cu pan te a
re la ção en tre os en tes fe de ra dos. Pa ra o par la men tar,
em bo ra al gu mas das mu dan ças pro pos tas aten dam de- 
man das his tó ri cas do mo vi men to mu ni ci pa lis ta, em ge- 
ral as al te ra ções não re sol vem os prin ci pais pro ble mas
dos mu ni cí pi os bra si lei ros. Dá rio Ber ger cri ti cou em es- 
pe ci al a ex tin ção dos mu ni cí pi os com até 5 mil ha bi tan- 
tes que não te nham uma ar re ca da ção de im pos tos mu- 
ni ci pais su pe ri or a 10% de sua re cei ta. De acor do com a
PEC, os mu ni cí pi os têm até o dia 30 de ju nho de 2023
pa ra se ade quar a es sas exi gên ci as. Aque les que não
cum pri rem com os re qui si tos se rão com pul so ri a men te
in cor po ra dos aos mu ni cí pi os li mí tro fes que cum pram
as de ter mi na ções. Vi ce-pre si den te da Fren te Par la men- 
tar em De fe sa dos Mu ni cí pi os, o se na dor Wel ling ton Fa- 
gun des (PL-MT) apre sen tou emen da que re ti ra do tex to
da PEC do Pac to Fe de ra ti vo o tre cho que pre vê a ex tin- 
ção de mu ni cí pi os com me nos de 5 mil ha bi tan tes que
não com pro va rem sua sus ten ta bi li da de fi nan cei ra.

Se gun do Wel ling ton, a pos si bi li da de de ex tin ção de
mu ni cí pi os é, in clu si ve, con trá ria ao ob je ti vo do go ver- 
no de “dar mais aten ção ao Bra sil e me nos a Bra sí lia”. O
se na dor lem brou que a cri a ção de mu ni cí pi os é im por- 
tan te pa ra le var ser vi ços es sen ci ais às pes so as que vi- 
vem em re giões iso la das. Em no vem bro, no Ple ná rio, o
se na dor Jayme Cam pos (DEM-MT) tam bém cri ti cou a
ex tin ção de mu ni cí pi os. “Uma pro pos ta des sa en ver ga- 
du ra, que mo di fi ca tão ra di cal men te o de se nho fe de ra- 
ti vo bra si lei ro, não po de ser tra ta da de for ma sim plis ta.
Tra ta-se de ma té ria que exi ge de ba tes, mas de ba tes pro- 
fun dos, es tu dos téc ni cos pre ci sos e diá lo go fran co en tre
o go ver no fe de ral e os go ver nos mu ni ci pais. Acho que é
um des res pei to àque le ci da dão que já par ti ci pou de um
ple bis ci to quan do da pos si bi li da de de se fa zer a eman- 
ci pa ção de al guns dis tri tos”, dis se à épo ca.

São Luís, quinta-feira, 2 de janeiro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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Foi criada, no TJMA uma Comissão de Estudo para analisar a criação do Juiz de
Garantias, que será responsável pelo controle da legalidade da investigação criminal 

TJ MA

Comissão irá analisar
Juiz de Garantias

P
or de ter mi na ção do Pre si den- 
te do Egré gio Tri bu nal de Jus- 
ti ça do Ma ra nhão, De sem bar- 
ga dor Jo a quim Fi guei re do, foi 

cri da, no âm bi to do Po der Ju di ciá rio 
Es ta du al, uma Co mis são de Es tu do 
pa ra ana li sar a cri a ção do Juiz de Ga- 
ran ti as, que se rá res pon sá vel pe lo 
con tro le da le ga li da de da in ves ti ga- 
ção cri mi nal e pe la sal va guar da das 
in vi o la bi li da des pes so ais.

O de sem bar ga dor 

Jo a quim Fi guei re do – 

que pre si de a Co mis são 

de Es tu do – afir mou 

que, con si de ran do o 

pra zo de 30 di as 

es ta be le ci do pa ra que a 

lei que cria o Juiz de 

Ga ran ti as en tre em 

vi gor, o  Ju di ciá rio do 

Ma ra nhão, ma ni fes ta 

sua pre o cu pa ção com a 

apli ca bi li da de da 

me di da  .

O DESEMBARGADOR JOAQUIM FIGUEIREDO PRESIDE A COMISSÃO DE ESTUDO 

Nes se sen ti do, o Pre si den te do Tri- 
bu nal de Jus ti ça ex pli cou que já no dia 
7 de ja nei ro de 2020, a Co mis são de 
Es tu do – cri a da pe lo Po der Ju di ciá rio 
do Ma ra nhão e que aco lhe rá tam bém 
su ges tões de ma gis tra dos – de ve rá 
apre sen tar, além dos fa to res lo gís ti- 
cos, um di ag nós ti co com ple to so bre a 
vi a bi li da de téc ni ca, fi nan cei ra, ins ti- 
tu ci o nal so bre a cri a ção do Juiz de Ga- 
ran ti as no con tex to do Es ta do do Ma- 

ra nhão.
O pro je to de lei que cria o Juiz de 

Ga ran ti as – apro va da pe lo Con gres so 
Na ci o nal – foi san ci o na do pe lo pre si- 
den te da Re pú bli ca, Jair Bol so na ro. 
Pe la lei san ci o na da, a atu a ção do Juiz 
de Ga ran ti as en tra rá em vi gor no dia 
23 de ja nei ro, 30 di as após o ato de 
san ção da nor ma, exi gin do for mas de 
re gu la men ta ção da ques tão até me a-
dos de ja nei ro de 2020.

BALANÇO 2019

 Dr. Gutemberg  destinou mais de 2 mi para a saúde

ENTRE AS EMENDAS DO PARLAMENTAR FORAM DESTINANDO R$ 1.103.200,00 PARA A   MATERNIDADE MARIA DO AMPARO.

Pre si den te da Co mis são de Or ça- 
men to da Câ ma ra Mu ni ci pal de São
Luís, o ve re a dor Dr. Gu tem berg Araú- 
jo (PRTB) fe chou os tra ba lhos na Ca sa
Par la men tar apre sen tan do a Lei Or ça- 
men tá ria Anu al pa ra 2020, que es ti ma
a re cei ta e fi xa as des pe sas da ca pi tal
ma ra nhen se. E en tre as emen das do
par la men tar, ele pri o ri zou a saú de
pú bli ca, des ti nan do R$ 1.103.200,00
pa ra a ma nu ten ção da Ma ter ni da de
Ma ria do Am pa ro. O mes mo va lor
tam bém se rá en ca mi nha do ao Hos pi- 
tal Al de no ra Bel lo. Já pa ra o Hos pi tal
Uni ver si tá rio, fo ram des ti na dos mais
de 100 mil re ais, e mais du zen tos mil
re ais pa ra ou tras ações de saú de.

“Fe cha mos o ano na Câ ma ra, apro- 
van do, por una ni mi da de, a LOA 2020.
Agra de ço ao pre si den te da Câ ma ra,
ve re a dor Os mar Fi lho, a to da a mi nha
equi pe de as ses so res e aos mem bros
da Co mis são, pe lo bri lhan te tra ba lho
pa ra cum prir os pra zos da pe ça or ça- 
men tá ria. En tre as mi nhas emen das,
na área da saú de, es co lhi a des ti na ção
de du as im por tan tes ca sas pa ra o mu- 
ni cí pio: a Ma ter ni da de Ma ria do Am- 
pa ro, res pon sá vel por mais de 200
par tos por mês e que cor re o ris co de

fe char, e o Hos pi tal Al de no ra Bel lo,
ou tra ca sa que vi veu um dra ma nes te
ano”, afir ma Dr. Gu tem berg.

As fei ras e mer ca dos da ca pi tal fo- 
ram ou tra pre o cu pa ção do ve re a dor
Dr. Gu tem berg. Ele des ti nou 1 mi lhão
de emen das pa ra a re for ma des ses es- 
pa ços. O es por te e la zer tam bém fo- 
ram pri o ri za dos, com o re pas se de
qui nhen tos mil re ais pa ra a re for ma e
ma nu ten ção do Es tá dio Fe cu rão, no
San ta Cruz, e mais oi to cen tos mil pa ra
a re for ma das pra ças nos bair ros San- 
ta Cruz, Ra di o nal, Ci da de Ope rá ria e
Ma ria Ara gão. Pa ra o fo men to ao tu- 
ris mo, o par la men tar so li ci tou qui- 
nhen tos mil re ais de emen das e 150
mil re ais pa ra a cul tu ra.

A Lei Or ça men tá ria Anu al (LOA) é
uma lei es pe ci al que con tém a dis cri- 
mi na ção da re cei ta e da des pe sa pú- 
bli ca. Ela es ti ma a re cei ta e fi xa a des- 
pe sa do Mu ni cí pio de São Luís pa ra o
exer cí cio de 2020, com pre en den do
or ça men to fis cal, or ça men to de in- 
ves ti men tos e de se gu ri da de so ci al.
Ela de ve ser ela bo ra da de for ma com- 
pa tí vel com o Pla no Plu ri a nu al – PPA e
com a Lei de Di re tri zes Or ça men tá ri- 
as – LDO.

O mon tan te es ti ma do pa ra 2020
che ga a R$ 3,5 bi lhões, qua se R$ 302
mi lhões a mais em re la ção ao or ça- 
men to de 2019. Além das Emen das
Im po si ti vas, 13 dos 31 ve re a do res
apre sen ta ram 63 emen das ao pro je to
da LOA. A Co mis são de Or ça men to
apre sen tou 5 emen das, sen do 1 adi ti- 
va e 4 mo di fi ca ti vas.

Dr. Gu tem berg res sal ta a de di ca ção
da Co mis são de Or ça men to, que re ce- 
beu o pro je to no dia 30 de agos to e en- 
tre gou a pe ça no dia 18 de de zem bro,
se guin do o cro no gra ma de ati vi da des
apro va do, com ên fa se às reu niões
com o Exe cu ti vo e a Au di ên cia Pú bli- 
ca.

”O or ça men to foi de ba ti do de for-
ma bem in ten sa nes ta Ca sa, e ca da co- 
le ga te ve a opor tu ni da de de apre sen- 
tar sua emen da, que é uma su ges tão
ao pro je to en ca mi nha do pe lo Exe cu- 
ti vo. Es sa ca sa é um re fle xo da so ci e- 
da de. Te mos que en ten der a Câ ma ra
co mo a ca sa do po vo e da qui pre ci sam
sair bons exem plos pa ra a nos sa ci da- 
de. Cum pri mos a nos sa mis são. Apro- 
vei to pa ra de se jar a to dos um óti mo
2020, com mui ta saú de, paz e fe li ci da-
de”, fi na li za Dr. Gu tem berg.

Ale ma: 2019
re pre sen ta 41% do
tra ba lho re a li za do
de 2015 a 2018

 
A As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão te ve em 2019 um ano

no vo, me lhor di zen do, um ano di fe ren te dos úl ti mos 4 anos. Ba si- 
ca men te o que di fe re es te ini cio de le gis la tu ra dos de mais ano é a
pro du ti vi da de apre sen ta da pe los 42 de pu ta dos que ocu pam ca- 
dei ra no Pa lá cio Ma nu el Beck man. As pro po si ções apre sen ta das
em 2019 re pre sen tam 41% do que foi apre sen ta do nos anos de
2015 a 2018.

Em 2015, fo ram apre sen ta das 2581 pro po si ções; já em 2016, os
de pu ta dos e de mais po de res apre sen ta ram 1786 pro po si ções; no
ano se guin te, em 2017 hou ve um au men to com 3008 pro po si ções,
em 2018 te ve mais uma que da de pro du ti vi da de com 1550 pro po- 
si ções apre sen ta das e ago ra, em 2019, no ini cio de mais uma le gis- 
la tu ra a As sem bleia Le gis la ti va nun ca tra ba lhou em re la ção aos
anos an te ri o res com 3693 pro po si ções apre sen ta das.

Os da dos são do Sis te ma de Apoio ao Pro ces so Le gis la ti vo da
As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão.

Um de ta lhe in te res san te é que em ano elei to ral a pro du ti vi da- 
de di mi nui, mui to por con ta da aten ção que os de pu ta dos dão às
su as ba ses – em 2016 – ou mes mo a sua pró pria elei ção, no ca so da
elei ção de 2018.

A al ta pro du ção se de ve a tam bém a re no va ção que te ve na As- 
sem bleia Le gis la ti va, mais de 50% dos acen tos fo ram re no va dos e
os no va tos de ram um rit mo no vo pa ra os tra ba lhos da ca sa le gis- 
la ti va es ta du al.

A pro pos ta mais apre sen ta da pe los de pu ta dos fo ram In di ca- 
ções, que é um re cur so que po de ser apre sen ta do pe lo par la men- 
tar, por co mis sões ou a me sa di re to ra. O re cur so le gis la ti vo é a ma- 
ni fes ta ção de uma su ges tão de um ór gão so bre um as sun to a fim
que o ór gão ado te pro ce di men tos e to me pro vi dên ci as. Fo ram
apre sen ta das, ao to do, 1870 in di ca ções.

O Re que ri men to é ou tro re cur so que o par la men tar tem pa ra
en vi ar pa ra ór gãos. O que di fe re o Re que ri men to da In di ca ção é
que tem um tem po re gi men tal de 30 di as pa ra que o ór gão for ne ça
as in for ma ções so li ci ta das pe lo par la men tar. Es te ti po de re cur so
foi uti li za do 751 ve zes no ano de 2019.

Os três po de res apre sen ta ram 666 pro je tos de leis or di ná ri as
(PLs), sen do o Go ver no do Ma ra nhão res pon sá vel por en vi ar 40
PLs, o Mi nis té rio Pú bli co e o Tri bu nal de Con tas en vi ou ca da um 3
PLs, en quan to a Po der Ju di ciá rio en vi ou 7 PLs.

O re sul ta do ge ral de 2019 foi de 3693 pro po si ções, sen do 666
Pro je tos de Leis Or di ná ri as, 175 Pro je tos de Re so lu ções Le gis la ti- 
vas, 751 re que ri men tos, 18 Men sa gens, 17 Pro je tos de Lei Com- 
ple men tar, 2 Pro je tos de De cre tos Le gis la ti vos, 113 Mo ções, 1870
In di ca ções, 14 Me di das Pro vi só ri as, 10 Ve tos To tais, 23 Pro pos ta
de Emen das Cons ti tu ci o nais e 34 Ve tos Par ci ais.

Ao fe char a ses são le gis la ti va, o de pu ta do es ta du al Dr. Yglésio
foi o que mais apre sen tou pro po si ções em 2019 se gun do o le van- 
ta men to re a li za do pe lo jor nal O Im par ci al. Ao to do o par la men tar
apre sen tou 542 pro po si ções. Yglésio foi se gui do dos de pu ta dos
Wel ling ton do Cur so e Du ar te Jr, com 367 e 315 pro po si ções, res- 
pec ti va men te.

O des ta que das pro po si ções apre sen ta das pe lo de pu ta do Dr.
Yglésio fo ram as Pro pos tas de Emen da à Cons ti tui ção. Foi o par la- 
men tar que mais apre sen tou PEC no seu pri mei ro ano de man da- 
to e já ob te ve o êxi to de apro var uma mu dan ça na Cons ti tui ção
Es ta du al: a Emen da Cons ti tu ci o nal da Ini ci a ti va Po pu lar, que per- 
mi te que o po vo de for ma or ga ni za da pos sa pro por al te ra ção na
Cons ti tui ção do Ma ra nhão.

Ao to do fo ram 12 PECs pro pos tas no cur so de 2019, po den do
des ta car al gu mas co mo a PEC que pro põe o fim do fo ro pri vi le gi a- 
do (já apro va da em pri mei ro tur no) pa ra de le ga dos, pro cu ra do res
do es ta do e da As sem bleia e de fen so res pú bli cos. Tam bém su ge- 
riu que a De fen so ria Pú bli ca se ja le gi ti ma da pa ra pro por Ação Di- 
re ta de In cons ti tu ci o na li da de, se gun do o de pu ta do Dr. Yglésio es- 
ta me di da for ta le ce o pro ces so le gis la ti vo e a de mo cra cia.

Das 542 pro po si ções, além das 12 PECs, o de pu ta do Yglésio
apre sen tou 42 Pro je tos de Leis, 41 Re que ri men tos, 16 Pro je tos de

Re so lu ções Le gis la ti vas, 2 Pro je tos de Leis Com ple men ta res,
61 Mo ções e 368 In di ca ções.

O jor nal O Im par ci al apu rou que nú me ro ele va do de In di ca- 
ções foi im pul si o na do pe la su ges tão do PL da Fi bro mi al gia. Apro- 
va do no âm bi to es ta du al e já san ci o na da pe lo Go ver na dor Flá vio
Di no, o de pu ta do es ta du al Dr. Yglésio en vi ou a su ges tão pa ra as
Câ ma ras Mu ni ci pais do Ma ra nhão pa ra que a lei al can ce o que
não foi pos sí vel fa zer na As sem bleia Le gis la ti va.

“A pe di do da As so ci a ção Bra si lei ra dos Fi bro miál gi cos en vi a- 
mos pa ra to das as Câ ma ras Mu ni ci pais do Ma ra nhão o PL da Fi- 
bro mi al gia, o que não era per mi ti do fa zer na As sem bleia Le gis la- 
ti va, su ge ri mos que fos se fei to no âm bi to mu ni ci pal. Ca da in di ca- 
ção po de ser se men te pa ra uma no va lei. Ago ra a Abra fi bro vai fa- 
zer o tra ba lho de cons ci en ti za ção em to das as ca sas le gis la ti vas e
o man da to vai se co lo car a dis po si ção des ta cau sa tam bém”, afir- 
mou o de pu ta do ao ser ques ti o na do pe lo O Im par ci al.

O de pu ta do es ta du al Wel ling ton do Cur so foi o se gun do que
mais apre sen tou pro po si ções. Wel ling ton do Cur so (PSDB) es tá
em seu se gun do man da to e al can çou o pa ta mar de ser o se gun do
que mais apre sen tou pro po si ções no ano de 2019. Ao to do fo ram
367 pro po si ções apre sen ta das na As sem bleia Le gis la ti va.

O ti po de ma té ria mais apre sen ta da pe lo tu ca no foi o de Pro je- 
to de Lei Or di ná ria com a so ma de 126 PLs. O de pu ta do Wel ling ton
apre sen tou ain da 114 Re que ri men tos, 7 Pro je tos de Re so lu ções
Le gis la ti vas, 20 Mo ções e 100 In di ca ções.

Já o de pu ta do es ta du al Du ar te Jr (PC doB) fi cou co mo o ter cei ro
mais pro du ti vo da As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão no ano de
2019 com 315 pro po si ções apre sen ta das. A ma té ria que o co mu- 
nis ta mais apre sen tou fo ram as in di ca ções, ao to do 170. Tam bém
apre sen tou 61 Pro je tos de Leis, 14 Pro je tos de Re so lu ções Le gis la- 
ti vas, 1 Pro pos ta de Emen da Cons ti tu ci o nal, 66 Re que ri men tos e
4 Mo ções.

Co mo o pro ces so le gis la ti vo mui tas ve zes é len to, não deu pa ra
me dir a con ver são dos pro je tos apre sen ta das em ma té ri as apro- 
va das. O que po de rá ser fei to nos pri mei ros me ses de 2020. Es te é
o se gun do le van ta men to re a li za do pe lo jor nal O Im par ci al so bre a
pro du ti vi da de da atu al le gis la tu ra.

São Luís, quinta-feira, 2 de janeiro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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» CRIS TO VAM BU AR QUE
Pro fes sor emé ri to da Uni ver si da de de
Bra sí lia (UnB)

ADRI A NA IZEL
adri a nai zel.df@da br.com.br

Discordar não é pecado

En tre men sa gens de fim

de ano, re ce bi um ví deo

em que uma jor na lis ta

per gun ta va a

en tre vis ta dos co mo

per do ar o pai por ter

vo ta do no Bol so na ro.

Ela não é a úni ca com

es sa pre o cu pa ção.

Nes te Na tal, dia do per dão en tre os
cris tãos, mi lhões de bra si lei ros ti ve- 
ram a pre o cu pa ção de per do ar ou não
per do ar pa ren tes e ami gos por te rem
vo ta do no Bol so na ro ou no Had dad.
Da de ci são de pen dia de quem con vi- 
dar pa ra a ceia ou pa ra quem com prar
pre sen te. Is so mos tra co mo a ra di ca li- 
za ção po lí ti ca e o des pre pa ro fi lo só fi- 
co to ma ram con ta da eli te mi li tan te.

Per do a mos pe ca dos; vo tos, nós
dis cor da mos. É pos sí vel per do ar
quem men te, en ga na, rou ba, cor rom- 
pe e se cor rom pe; não há por que per- 
do ar ou não per do ar quem pen sa, vo- 
ta, faz es co lhas po lí ti cas di fe ren tes
das nos sas.

Quem se pre o cu pa em per do ar o
vo to de al guém con fun de vo to com
pe ca do por que mis tu ra po si ção po lí- 
ti ca com po si ção mo ral, par ti do com
re li gião. Em uma so ci e da de ma chis ta
e pa ter na lis ta, o des res pei to à von ta- 
de do pai já foi um pe ca do. O pe ca do
es ta va no des res pei to, não na op ção
nas ur nas. Nos tem pos atu ais, o vo to

do pai não po de de fi nir o da fi lha;
nem as es co lhas são ques tão re li gi o sa
que exi ge per dão se for er ra do, in fi el,
pe ca mi no so; o vo to di fe ren te é ape- 
nas uma dis cor dân cia a to le rar. Por
pi or que nos pa re ça a es co lha do ou- 
tro.

No lu gar da rai va e da dú vi da do
per dão, de ve mos usu fruir da es té ti ca
da dis cor dân cia. Eu dis cor do de quem
vo tou no Bol so na ro, mas não te nho
que per do ar ami gos que fi ze ram es sa
op ção, de que dis cor do. No lu gar da
dú vi da do per dão, me per gun to on de
er rei ao fa zê-lo es co lher a op ção di fe- 
ren te da mi nha. Nem que ro ser per- 
do a do pe lo vo to no Had dad no se gun- 
do tur no, nem pe lo vo to na Ma ri na,
no pri mei ro.

Quem acha que é pre ci so per do ar o
elei tor por vo tar em ou tro can di da to
no ín ti mo de se ja can di da tu ra úni ca
pa ra seu es co lhi do, ou de se ja que to- 
dos os can di da tos pen sem pa re ci do.
Is so acon te ce nos re gi mes te o crá ti- 
cos, não se to le ram in fiéis po lí ti cos.
Ao con fun dir dis cor dân cia com per- 
dão, es ta ría mos di vi din do a po lí ti ca
em sei tas e re cu san do can di da tos
con si de ra dos in fiéis.

O elei tor ja mais é cul pa do pe la es- 
co lha do can di da to. Quan do ven de o
vo to, é cul pa do da ven da, um ato cor- 
rup to, não da es co lha. Se não en ten- 
der mos is so, va mos to le rar quem ven- 
de o vo to pa ra nos so can di da to e con- 
de nar o que ven deu pa ra o ad ver sá rio.
Is so ex pli ca a to le rân cia com a cor- 
rup ção de fi lhos ou de ali a dos. É co mo
se os nos sos não pe cas sem por que
de fen dem cau sas aci ma do bem e do
mal. Po de ri am rou bar por que fi ze ram
o bem.

Po de mos dis cor dar do elei tor, ja- 
mais in cri mi ná-lo. Re cen te men te,
per di uma elei ção, e a cul pa foi mi- 
nha, não do elei tor. Há mo men tos em
que a re no va ção é re vo lu ci o ná ria, até
quan do re pre sen ta re tro ces so con ser- 

va dor: os con ser va do res elei tos ser- 
vin do pa ra nos des per tar, per gun tan- 
do on de er ra mos.

Os re vo lu ci o ná ri os fran ce ses vi ram
es se pro ces so com a res tau ra ção da
mo nar quia. Os po lí ti cos cor rup tos, os
men ti ro sos, apro vei ta do res po dem
pre ci sar de per dão por seus cri mes, o
elei tor, co mo o pai da jor na lis ta, pre- 
ci sa de res pei to, não de per dão. Quem
pre ci sa ser per do a do são os que per-
dem por que pre ci sam ex pli car di an te
da his tó ria on de er ra ram a pon to de o
elei tor os ex pul sar do po der. Pe na
que, no lu gar da au to crí ti ca, es ta mos
cul pan do os elei to res.

A con fu são en tre par ti dos e igre jas
tam bém le va a con fun dir de cep ção
com dis cor dân cia. De cep ção de cor re
de er ro mo ral, de pe ca do, não de op- 
ção po lí ti ca. Um par la men tar de cep- 
ci o na se te ve des vio mo ral — cor rup-
ção, lo cu ple ta ção, imo ra li da des —
não pe los vo tos que te nha da do por
con vic ção, mes mo que equi vo ca da- 
men te do pon to de vis ta po lí ti co.

A sec ta ri za ção par ti dá ria e o des co-
nhe ci men to fi lo só fi co le vam a op tar-
se por cul par o elei tor pa ra não ter de
fa zer au to crí ti ca. Quem se pre o cu pa
em per do ar o ami go por ter vo ta do no
Bol so na ro ou no Had dad quer fu gir da
au to crí ti ca, es ca par do ato de con tri-
ção no con fes si o ná rio, aco ber tar os
er ros e até pe ca dos, co mo cor rup ção,
dos ali a dos ao lon go de anos no po- 
der.

Ten tei fa zer es sa au to crí ti ca com
meu li vro Por que fa lha mos: o Bra sil
de 1992 a 2018, mas o tra ta men to de
par ti do co mo se fos se igre ja, afas ta
pos sí veis lei to res que não acei tam o
fa to de que sua re li gião par ti dá ria po- 
de er rar. Mais uma pro va de que es ta- 
mos con fun din do po lí ti ca com re li- 
gião. Pa ra os mi li tan tes, seus lí de res e
seus par ti dos-sei tas são mi tos ou san- 
tos — não er ram nem pe cam.

2019: O ano em que se falou do clima

Des de 2004, o Di ci o ná rio Ox ford
di vul ga, anu al men te, a pa la vra ou a
ex pres são do ano. O ter mo es co lhi do
re fle te uma ten dên cia ou uma pre o- 
cu pa ção da que le pe río do. Nes ses 15
anos, fo ram elei tos co mo pa la vras ou
ex pres são do ano ter mos do mun do
mo der no, co mo pod cast (2005), GIF
(2012), sel fie (2013) e pós-ver da de
(2016), e tam bém vo cá bu los usu ais
que ga nha ram no vos sig ni fi ca dos, co- 
mo tó xi co, no ano pas sa do, ao apa re- 
cer ad je ti van do as pa la vras quí mi co,
mas cu li ni da de e subs tân cia, ou ain da
que, sim ples men te, vol ta ram a se fa- 
zer pre sen tes.

Em 2019, mais um ter mo co nhe ci- 
do, re a pa re ceu. O di ci o ná rio in glês
ele geu co mo ex pres são do ano: emer- 
gên cia cli má ti ca, que é de fi ni da pe lo
Ox ford co mo “uma si tu a ção em que é
ne ces sá ria uma ação ur gen te pa ra re- 
du zir ou in ter rom per a mu dan ça cli- 
má ti ca e evi tar da nos am bi en tais po- 

ten ci al men te ir re ver sí veis re sul tan tes
de la”.

A ex pres são re al men te to mou con- 
ta dos no ti ciá ri os e se tor nou te ma de
dis cus são mun di al. E is so se de ve
mui to a jo vem su e ca Gre ta Thun berg,
que, não por coin ci dên cia, foi elei ta a
per so na li da de de 2019 pe la re vis ta Ti- 
me. Cou be à ga ro ta de ape nas 16 anos
le van tar de ba tes so bre o cum pri men- 
to das me tas de emis são de ga ses cau- 
sa do res do efei to es tu fa, além de ou- 
tras de man das con tra o aque ci men to
glo bal.

Ou tra si tu a ção que ele vou o uso do
ter mo fo ram as quei ma das na Amazô- 
nia, que cha ma ram aten ção – não só
no Bra sil, mas no mun do – so bre o
com ba te ao des ma ta men to e a pre- 
ser va ção da flo res ta tro pi cal, que tem
pa pel im por tan te na re gu la ção dos
pro ces sos do efei to es tu fa e na va ri a- 
ção cli má ti ca. Em agos to, hou ve um
au men to de 196% nos fo cos de in cên- 
dio, de acor do com da dos do Pro gra- 
ma Quei ma das do Ins ti tu to Na ci o nal

de Pes qui sas Es pa ci ais (In pe), o mai or
pa ra o mês des de 2010.

De acor do com o le van ta men to do
Di ci o ná rio Ox ford, o uso de “emer- 
gên cia cli má ti ca” au men tou acen tu a-
da men te ao lon go de 2019. Em se tem- 
bro, por exem plo, era mais de 100 ve- 
zes co mum do que no ano an te ri or.
Até 2018 , emer gên cia só apa re cia en-
tre os ter mos mais usa dos ao la do de
saú de, hos pi tal e fa mí lia. Em 2019, is-
so foi su pe ra do, se tor nan do três ve- 
zes mais fre quen te.

Foi o ano em que mais se fa lou so- 
bre os pro ble mas cli má ti cos do pla ne- 
ta, mes mo que o mun do vi va ago ra
um mo men to de as cen são do mo vi- 
men to ne ga ci o nis ta do aque ci men to
glo bal. E, pe lo vis to, de ve vol tar a ser
as sun to a par tir de ama nhã, quan do
che ga mos em 2020, ano apon ta do co- 
mo cru ci al no com ba te ao aque ci-
men to glo bal por ser o pe río do li mi te
pa ra que as emis sões de ga ses de efei- 
to es tu fa co me cem a cair.

EDI TO RI AL
 

Na cam pa nha elei to ral, Jair Bol so na ro re pe tia sua ab- 
so lu ta ig no rân cia nos mis té ri os da eco no mia. 

O en tão can di da to, quan do ques ti o na do so bre o ca- 
mi nho pa ra so lu ci o nar es te ou aque le es pi nho so pro- 
ble ma re la ci o na do ao te ma, di zia em tom jo co so que
con ta va com o Pos to Ipi ran ga. Re fe ria-se ao eco no mis ta
Pau lo Gue des.

Ju ra va que lhe da ria car ta bran ca pa ra for mar a equi- 
pe e tra çar a po lí ti ca a ser ado ta da a fim de pôr o país nos
tri lhos do de sen vol vi men to. Mais: fri sa va a im por tân cia
de a tri lha ser sus ten tá vel. Vo os de ga li nha, fre quen tes
na his tó ria dos mi la gres na ci o nais, se ria coi sa do pas sa- 
do. Che ga ra a vez do voo de águia.

Elei to, Bol so na ro cum priu a pro mes sa. Gue des as su- 
miu o su per mi nis té rio da Eco no mia e cer cou-se de as- 
ses so res que com par ti lham as mes mas te ses. Li be rais,
eles fa lam a mes ma lín gua. Tra ça ram pla nos e to ma ram
me di das que vêm res ta be le cen do a con fi an ça no país.

O gran de de sa fio, que as som bra va o Bra sil, ha via du- 
as dé ca das, era a Pre vi dên cia. Im pu nha-se atu a li zar as
re gras da apo sen ta do ria à re a li da de do país. O bra si lei ro
vi ve mais. Em con tra par ti da, pre ci sa tra ba lhar mais. O
“Pos to Ipi ran ga” en tre gou ao Con gres so um pro je to
bem amar ra do e ne go ci ou com ha bi li da de as adap ta- 
ções que se fi ze ram ne ces sá ri as. Eta pa ven ci da.

Com um Le gis la ti vo re no va do, a li de ran ça de Ro dri go
Maia exer ceu pa pel cru ci al. Ele fri sou com acer to que a
re for ma não é do go ver no. É do Bra sil. Os par la men ta res
abra ça ram a te se. E ace nam po si ti va men te pa ra mu- 
dan ças que se im põem em 2020. En tre elas, as re for mas
tri bu tá ria e ad mi nis tra ti va — in dis pen sá veis pa ra sim- 
pli fi car re gras, ra ci o na li zar a bu ro cra cia e mo der ni zar o
Es ta do.

O país tem pres sa. Os re sul ta dos po si ti vos re gis tra dos
em 2019 pre ci sam avan çar em 2020. O PIB de ve en cer rar
o ano com cres ci men to de 1,16% de acor do com o Bo le- 
tim Fo cus. A in fla ção não vai ul tra pas sar 4%. A ta xa bá si- 
ca de ju ros fe cha de zem bro com 4,5% ao ano.

 A que da se re fle te em ou tros se to res co mo o imo bi liá- 
rio e o au to mo ti vo. A Bol sa su pe rou 117 mil pon tos. As
ven das de Na tal sur pre en de ram. As pri va ti za ções e con- 
ces sões pro me tem pas sos iné di tos.

São pro mis so ras as ex pec ta ti vas pa ra 2020. Em bo ra
se ja ano elei to ral, es pe ra-se ação efe ti va nos me ses que
an te ce dem o re ces so bran co. O en tu lho que em per ra o
de sen vol vi men to, atra sa o país e em po bre ce o po vo pre- 
ci sa ser re mo vi do com ur gên cia. O di ag nós ti co é co nhe- 
ci do. O re mé dio tam bém.

E, co mo há mui to não se via, Exe cu ti vo e Le gis la ti vo
fa zem a lei tu ra cor re ta do tem po. É ho ra de agir. O ver bo
pro cras ti nar, cu ja con ju ga ção faz par te da na tu re za na- 
ci o nal, de ve ser apa ga do do di ci o ná rio. Fle xi o ná-lo con- 
de na o país a ir re ver sí vel re tro ces so.

São Luís, quinta-feira, 2 de janeiro de 2020
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Entrega nos bairros Primavera e Barreto, avanço no recolhimento de resíduos sólidos.
Mais três, no Cohaserma, Centro e Vila Isabel, deverão ser entregues em breve

Quais são os prin ci pais im pos tos do
co me ço de ano?

O que fa zer pa ra não se em bo lar com
as con tas no iní cio de ano?

LIMPEZA

São Luís conta com
17 Ecopontos

E
n tre gues pe la Pre fei tu ra de 
São Luís na pri mei ra quin ze- 
na de de zem bro, no vos Eco- 
pon tos re for çam as po lí ti cas 

de com ba te ao des car te ir re gu lar de 
re sí du os só li dos im plan ta das na ges- 
tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju- 
ni or. Os dois no vos equi pa men tos fi- 
cam nos bair ros Pri ma ve ra (po lo 
Coha trac) e Bar re to (re gião do João 
Pau lo). Com is to, a Pre fei tu ra atin ge a 
mar ca de 17 equi pa men tos do ti po 
em fun ci o na men to, be ne fi ci an do to- 
da a ci da de e, de for ma di re ta, os bair- 
ros do seu en tor no. Mais três Eco pon- 
tos – nos bair ros Coha ser ma, Cen tro e 
Vi la Isa bel – já es tão com obras em fa- 
se fi nal. Em me nos de um mês os dois 
equi pa men tos já re ce be ram cer ca de 
130 to ne la das de en tu lhos vo lu mo sos 
e 440 qui los de re ci clá veis. Os Eco- 
pon tos já em fun ci o na men to em São 
Luís já re ce be ram mais de 36 mi lhões 
de qui los de ma te ri ais re ci clá veis e re- 
sí du os vo lu mo sos.

So men te em 2019, a ges tão do pre- 
fei to Edi val do abriu seis no vos Eco- 
pon tos. Es tes equi pa men tos, que in- 
te gram a ma cro po lí ti ca de ges tão de 
re sí du os só li dos em São Luís, es tão 
ga ran tin do que a ci da de avan ce nos 
ín di ces de sus ten ta bi li da de. “Quan do 
as su mi a ges tão mu ni ci pal, em 2013, 
São Luís não ti nha po lí ti cas efe ti vas 
de in cen ti vo à re ci cla gem, além de 
uma sé rie de ou tros pro ble mas na 
lim pe za ur ba na. Sa na mos to dos es tes 
pro ble mas, re gu la ri za mos e mo der ni- 
za mos o sis te ma e in ves ti mos tam- 
bém em po lí ti cas sus ten tá veis. Os

NO VOS ECO PON TOS

GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO COLOCA EM FUNCIONAMENTO ECOPONTOS

Eco pon tos fa zem par te des te sis te ma 
que fez com que São Luís se des ta cas- 
se na ci o nal men te no se tor”, dis se o 
pre fei to Edi val do.

O Eco pon to Pri ma ve ra fi ca lo ca li- 
za do na Ave ni da Con tor no Sul, pró xi- 
mo ao Co lé gio Sha lom, no Re si den ci al 
Pri ma ve ra. Ele é o se gun do a ser en- 
tre gue no po lo Coha trac em 2019, que 
já con ta com o Eco pon to Ita pi ra có. Já 
o Eco pon to Bar re to é o pri mei ro da re- 
gião João Pau lo. Ele fi ca lo ca li za do na 
Rua Cin co de Ja nei ro, Bar re to, pró xi- 
mo ao Cen tro Edu ca ci o nal Co e lho 
Ne to. Os dois equi pa men tos en tra ram 
em fun ci o na men to nes te mês.

Os equi pa men tos vão ga ran tir aos 
mo ra do res do en tor no o des car te am- 
bi en tal men te ade qua do de ma te ri ais 
re ci clá veis e re sí du os vo lu mo sos, evi- 
tan do o des pe jo in de vi do nas vi as pú- 
bli cas, o que po de com pro me ter a 
saú de pú bli ca, o meio am bi en te e o 

pai sa gis mo ur ba no por cau sa da for- 
ma ção de pon tos de des car te ir re gu- 
lar. No pri mei ro se mes tre do ano en-
tra ram em fun ci o na men to os Eco- 
pon tos Ci da de Ope rá ria – Uni da de 
205, Sa ca vém, Par que dos No bres e 
Ita pi ra có.

A pre si den te do Co mi tê Ges tor de 
Lim pe za Ur ba na, Ca ro li na Mo ra es Es-
tre la, in for ma que os Eco pon tos con- 
tri bu em pa ra fe char as eta pas da com-
ple ta pro fis si o na li za ção de re sí du os 
só li dos em São Luís. “De pois da de sa- 
ti va ção do Ater ro da Ri bei ra, o pre fei-
to Edi val do co me çou a in ves tir nos 
Eco pon tos co mo po lí ti ca que ga ran- 
tis se a po pu la ção o des car te am bi en- 
tal men te ade qua do dos ma te ri ais re-
ci clá veis e re sí du os vo lu mo sos. Por 
meio des tes equi pa men tos, São Luís 
pas sou a ter um pro gra ma efe ti vo de 
co le ta se le ti va. Es ta é uma po lí ti ca em 
ex pan são, pois a me ta é en cer rar 2020 
com 30 Eco pon tos em fun ci o na men- 
to”, afir mou.

FINANÇAS

Como se preparar para os impostos do começo de ano

O PRIMEIRO PASSO É IDENTIFICAR TODAS AS DESPESAS QUE VOCÊ TEM QUE PAGAR

ISTOCK

Fim de ano, 13º, Na tal, fé ri as… Só
coi sa boa, cer to? Mais ou me nos. En- 
quan to es sas coi sas po dem ser tu do
que vo cê es pe ra va ao lon go de to do
ano, é só pas sar a vi ra da que a en xur- 
ra da de con tas che ga. É IP VA, IP TU,
ma trí cu la de ins ti tui ções de edu ca ção
e mais ou tros gas tos tí pi cos do iní cio
de um ano.

Mas, en tão, o que fa zer pa ra evi tar
que es se pe río do se tor ne um pe sa de- 
lo fi nan cei ro? É so bre que is so fa la re- 
mos ho je! Con ti nue len do e des cu bra
co mo se pro gra mar pa ra os im pos tos
do co me ço de ano e dei xar sua con ta
lon ge do ver me lho!

Co mo em qual quer pla ne ja men to
fi nan cei ro, o pri mei ro pas so é iden ti- 
fi car to das as des pe sas que vo cê tem
que pa gar, ou se ja, to das as con tas e
im pos tos do co me ço de ano que cai- 
rão so bre o seu bol so. Pa ra te aju dar,
fi ze mos uma pe que na lis ta:

IP VA: pa ra to dos aque les que pos- 
su em um veí cu lo pró prio, é a ho ra de
pa gar o fa mo so IP VA. O im pos to po de
che gar a até 4% do va lor do veí cu lo,
de pen den do do Es ta do em que vo cê

mo ra. Na mai o ria de les, é pos sí vel
par ce lá-lo em até 3 ve zes, con tu do,
quem faz o pa ga men to an te ci pa do à
vis ta, re ce be um des con to que po de
ser mui to bem-vin do;

IP TU: im pos to so bre imó veis, o IP- 
TU tam bém po de ser par ce la do na
mai o ria dos mu ni cí pi os e pa go ao
lon go de ano. O im pos to é de 1% so bre
o va lor do imó vel e nes se ca so tam- 
bém há des con to pa ra quem fi zer o
pa ga men to in te gral no iní cio do ano;

Ma trí cu la: quem pos sui fi lhos em
ida de es co lar ou es tá fa zen do fa cul da- 
de te rá aque la par ce la ex tra da ta xa de
ma trí cu la. Pro cu re sa ber qual se rá es- 
se va lor com an te ce dên cia pa ra se
pro gra mar;

Ma te ri al es co lar: es se va le pa ra
quem tem fi lhos e re ce ba aque la ex- 
ten sa lis ta com os ma te ri ais es co la res
pa ra o pró xi mo ano. Já re ce beu a sua?
Ca so não, se an te ci pe e pro cu re sa ber
jun to à es co la do seu fi lho(a) quan do
eles fa rão es se en vio;

Fa tu ra car tão: Na tal e fé ri as de fim
de ano po dem sem pre so bre car re gar
a fa tu ra do car tão de cré di to. Por is so,
vá ano tan do seus gas tos (ou acom pa- 
nhan do pe lo app do seu ban co) pa ra
não ter sur pre sas quan do a fa tu ra de

ja nei ro che gar.

Nós já fa la mos aqui da im por tân cia
de con tro lar os gas tos e fa zer seu pla-
ne ja men to fi nan cei ro. E is so não se ria
di fe ren te com os im pos tos do co me ço
de ano. Pa ra quem não tem uma re- 
ser va fi nan cei ra, ano tar to dos os va lo- 
res e se pro gra mar é fun da men tal.

A pri mei ra di ca pa ra não se em bo-
lar com os im pos tos do co me ço de
ano é usar o 13º. Sim, nós sa be mos
que vo cê que ria mui to usá-lo pa ra
com prar aque la TV no va ou fa zer
aque la vi a gem pa ra a praia. Con tu do,
as con tas são pri o ri da de, e com um
pou qui nho de pla ne ja men to vo cê po- 
de re a li zar seu so nho um pou co mais
tar de.

Ca so o di nhei ro não se ja o su fi ci en-
te, re a li zar um em prés ti mo pes so al
on li ne é uma op ção. Sem bu ro cra cia,
o pe di do é fei to pe la in ter net e o di- 
nhei ro cai na sua con ta em ques tão de
ho ras. Mas lem bre-se: de na da adi an- 
ta fa zer um em prés ti mo sem um bom
pla ne ja men to pa ra sa ber se vo cê con- 
se gui rá pa gar as par ce las.

SAÚDE

Mais de 5 milhões de
atendimentos nas UPAs

ESTES ATENDIMENTOS FORAM FEITOS EM 2019

A Re de de Aten ção às Ur gên ci as no Ma ra nhão con ta
com 10 Uni da des de Pron to Aten di men to (UPA) ge ren- 
ci a das pe lo Go ver no do Es ta do, lo ca li za das na ca pi tal e
no in te ri or. Res pon sá veis pe los aten di men tos de saú de
de com ple xi da de in ter me diá ria, as uni da des fun ci o nam
24 ho ras por dia. Em 2019, as UPAs re a li za ram mais de 5
mi lhões de aten di men tos e pro ce di men tos.

“A UPA, as sim co mo as uni da des bá si cas, aca ba fa- 
zen do o or de na men to do flu xo de aten di men to na re de
de saú de. Por aten der ca sos que pre ci sam de res pos tas
mais rá pi das, ur gên ci as e qua dros agu dos de iní cio sú- 
bi to, a uni da de faz um fil tro do que pre ci sa ser en ca mi- 
nha do pa ra a al ta com ple xi da de, di mi nuin do a pro cu ra
pe los hos pi tais. Sa be mos des sa im por tân cia, por is so o
al to in ves ti men to que fa ze mos nes se com po nen te”,
afir ma o se cre tá rio de Es ta do da Saú de, Car los Lu la.

São da re de es ta du al as UPAs Ita qui-Ba can ga, Par que
Vi tó ria, Ara ca gi, Vi nhais, Ci da de Ope rá ria, Co ro a tá, Ti- 
mon, Im pe ra triz, Co dó e São João dos Pa tos. Jun tas, elas
têm um cus to men sal de R$ 16,4 mi lhões, dos quais R$
12,7 mi lhões são dos re cur sos pró pri os do Go ver no do
Ma ra nhão. No to tal, elas fi ze ram 5.536.211 aten di men- 
tos e pro ce di men tos, até se tem bro des de ano.

A do na de ca sa Mag nó lia Araú jo Mar ques, de 53 anos,
acom pa nha o ma ri do Sa tur ni no Ri bei ro Mar ques, de 56
anos, que es tá in ter na do na sa la ama re la da UPA Ara ça- 
gi. Ví ti ma de aci den te vas cu lar ce re bral (AVC), ele re ce- 
beu os aten di men tos ime di a tos na uni da de, o que lhe
ga ran tiu a vi da.

“O aten di men to de le foi mui to rá pi do. Na ho ra que
ele che gou foi lo go aten di do. Foi mui to bom, sal vou a vi- 
da do meu ma ri do. A fa mí lia to da es tá con ten te com o
aten di men to. Não co nhe cia aqui, foi a pri mei ra vez que
pre ci sou in ter nar. As pes so as aten dem a gen te su per
bem, não te nho na da do que re cla mar”, afir ma.

LOCOMOÇÃO

Governo investiu R$ 500
milhões em rodovias

MA-270 QUE LIGA SUCUPIRA DO NORTE A PASTOS BONS

JANAÍNA AMORIM

Os in ves ti men tos do Go ver no do Ma ra nhão, atra vés
da Se cre ta ria de Es ta do da In fra es tru tu ra (Sin fra), na
cons tru ção de ro do vi as e na ma nu ten ção de vi as ur ba- 
nas ul tra pas sa ram os R$ 500 mi lhões em 2019. O es for ço
foi em pre ga do em ser vi ços que al can ça ram mais de
3.400 quilô me tros de vi as lo ca li za das em ter ri tó rio ma- 
ra nhen se. As fren tes de ser vi ços vi sam ga ran tir que a po- 
pu la ção te nha mai or mo bi li da de, aces so aos ser vi ços
pú bli cos, es co a men to da pro du ção, além de per mi tir
que ou tros in ves ti men tos pos sam che gar à re gião atra- 
vés das vi as re cu pe ra das e cons truí das.

Pa ra o se cre tá rio de Es ta do da In fra es tru tu ra, Clayton
No le to, es se é um tra ba lho cu jo es for ço é con tí nuo pa ra
as se gu rar o cum pri men to dos di rei tos dos ma ra nhen ses
e pos si bi li tar me lho ria na qua li da de de vi da. “Es se é um
cui da do do go ver no Flá vio Di no: aten ção às nos sas ro- 
do vi as. Es ta mos tra ba lhan do e va mos con ti nu ar re for- 
çan do es se com pro mis so com a po pu la ção. É o di rei to
de ir e vir, pa ra que as pes so as pos sam ter aces so aos ser- 
vi ços pú bli cos. Pos si bi li tan do que es sas pes so as te- 
nham uma vi da mais dig na. Es sa é a mar ca do Go ver no
do Ma ra nhão pa ra im pul si o nar ca da vez mais o cres ci- 
men to do nos so Es ta do”, acres cen ta.

Em 2019, fo ram con cluí das no ve obras ro do viá ri as
im por tan tes pa ra o de sen vol vi men to do Ma ra nhão. En- 
tre os tre chos con tem pla dos es tão a  MA-315 (Bar rei ri- 
nhas/ Pau li no Ne ves); MA-307 (Pre si den te Mé di ci/ Cen- 
tro do Gui lher me); MA-110 no tre cho en tre São Ber nar- 
do até Lu zi lân dia; a via que vai de São Rai mun do do Do- 
ca Be zer ra ao En tron ca men to BR-226; pon te so bre o Ri- 
a cho Pe dra de Fo go (em No va Ior que); En tron ca men to
MA-122 (Ama ran te) – En tron ca men to MA-280 (Sí tio
No vo); MA-270 (Su cu pi ra do Nor te/ Pas tos Bons); Es tra- 
da do Pei xe (en tre o Po vo a do Itans e Ma ti nha) e a MA-
272, que li ga Bar ra do Cor da e Fer nan do Fal cão. Em
2019, os in ves ti men tos so men te pa ra cons tru ção de ro- 
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Conheça seus direitos financeiros com relação a rematrícula do seu filho e saiba o que
pode negociar com a escola. Pais devem ficar atentos aos detalhes da rematrícula

Fi que aten to

 Men sa li da de

Ta xa de ma trí cu la po de?

Ma te ri al

HORA DE RENOVAR A MATRÍCULA

Saiba o que as escolas
não podem fazer

P
or que o pe río do de ma trí cu la
nas es co las é tão ce do? Es sa é
a per gun ta que mui tos pais e
mães se fa zem to dos os anos.

Mui tas es co las abrem o pe río do de
ma trí cu la pa ra o ano le ti vo se guin te
en tre fi nal de se tem bro e iní cio de ou- 
tu bro. Pa re ce an te ci pa do, não é mes- 
mo? O Se gun do se mes tre mal co me- 
çou e a es co la já es tá pro vi den ci an do
a ma trí cu la pa ra o ano se guin te. Mas
na ver da de is so tem um mo ti vo.

A Lei 9.870/99 pre vê que a men sa li- 
da de es co lar de ve ser com pos ta por
gas tos com pes so al e ou tros cus tos.
Eles de vem ser com pro va dos em uma
pla ni lha de cus tos, a qual de ve in clu- 
si ve ser dis po ni bi li za da aos pais.

O gas to com pes so al se dá na mai or
par te com os pro fes so res. E, em ge ral,
é jus ta men te no se gun do se mes tre do
ano que cos tu mam ser fi xa dos os dis- 
sí di os da ca te go ria. Is so quer di zer
que a ca te go ria dos pro fes so res apro- 
va o acor do co le ti vo de tra ba lho fi xan- 
do o per cen tu al de au men to sa la ri al.
A par tir daí a es co la já po de pre ver o
va lor da men sa li da de pa ra o ano se- 
guin te. Mas pa ra po der pla ne jar seu
or ça men to a es co la pre ci sa sa ber
quan tos alu nos es ta rão ma tri cu la dos.
Por is so ini ci am as ma trí cu las en tre
se tem bro e ou tu bro.

 
Além dis so, de acor do com es sa

mes ma Lei, a es co la tem o pra zo mí- 
ni mo de 45 di as pa ra di vul gar as se- 
guin tes in for ma ções: Os ter mos do

con tra to de pres ta ção de ser vi ço de
en si no (tex to da pro pos ta de con tra- 
to); O nú me ro de va gas dis po ní veis
por tur ma; O va lor da men sa li da de
pa ra o ano le ti vo se guin te; To das es- 
sas in for ma ções são obri ga tó ri as e
de vem ser di vul ga das em lo cal de fá- 
cil aces so e vi su a li za ção pe lo pú bli- 
co.Em ge ral, as au las (ano le ti vo) co- 
me ça em fe ve rei ro de ca da ano. As- 
sim, as es co las pre ci sam di vul gar es- 
sas in for ma ções até o mês de no vem- 
bro.

A es co la não é obri ga da a es pe rar o
re sul ta do do acor do co le ti vo de tra ba- 
lho dos pro fes so res. Ela po de fi xar o
va lor das men sa li da des do ano se- 
guin te an tes dis so. Con tu do, se fi xar
um au men to mui to aci ma des te cus- 
to, as men sa li da des po dem ser con si- 
de ra das abu si vas. E is so jus ta men te
por que con tra ri am a ori en ta ção da lei
es pe cí fi ca. Mas é o Có di go de De fe sa
do Con su mi dor que pro te ge os pais
de for ma mais abran gen te con tra
abu sos.

Se is so ocor rer, os pais po dem con- 
ta tar a es co la pa ra ques ti o nar o au- 
men to. Após a di vul ga ção do dis sí dio
co le ti vo dos pro fes so res, a es co la te rá
que ex pli car o mo ti vo do au men to
além des te cus to. Te rá que com pro var
quais ou tros gas tos pre vis tos pa ra se- 
rem re a li za dos jus ti fi cam a di fe ren ça.

Pa ra co brar es ta pres ta ção de con- 
tas os pais po dem con tar com o apoio
da as so ci a ção de pais da es co la. Va le a
pe na tam bém se or ga ni zar em gru pos

e for mar co mis sões pa ra ne go ci a ções.
E tam bém po de con tar com o apoio
do Pro con. Se o au men to for ex ces si- 
vo, um mo vi men to co le ti vo de pais
po de mu dar a de ci são da es co la. Afi- 
nal, pa ra con ti nu ar fun ci o nan do a es- 
co la pre ci sa ter alu nos.

Não, não po de! A lei é cla ra. É o ar ti- 
go 1º da Lei 9.870/99 que de ter mi na o
cri té rio de fi xa ção dos va lo res que a
es co la po de co brar. Con for me a lei
de ter mi na: o va lor to tal, anu al ou se- 
mes tral, te rá vi gên cia por 01 ano. Ele
se rá di vi di do em 06 ou 12 par ce las
men sais iguais (con for me du ra ção do
cur so). 

Po dem ha ver pla nos de pa ga men-
tos al ter na ti vos, des de que não ex ce- 
dam ao va lor to tal anu al ou se mes tral.
As for mas al ter na ti vas de pa ga men to
de vem ser ne go ci a das com os pais.
Mui tas es co las fi xam um va lor que é
co bra do no ato da ma trí cu la. Pa ra
des vin cu lar es se va lor de uma ta xa
adi ci o nal, elas in for mam que se tra ta
de uma pri mei ra co ta da anui da de se- 
guin te. Ou des con tam es se va lor da
pri mei ra men sa li da de pa ga no ano
se guin te. Con tu do, se os pais qui se- 
rem, po dem op tar pe lo pa ga men to de
ape nas 12 par ce las.

É ne ces sá rio se pa rar o ma te ri al di- 
dá ti co do ma te ri al de uso co mum da
es co la: O ma te ri al di dá ti co são li vros,
apos ti las, pla ta for mas ex clu si vas, etc. 

Matrícula recusada por inadimplência

ESCOLAS PODEM RECUSAR REMATRÍCULA DE ALUNOS POR INADIMPLÊNCIA . ASSUNTO JÁ FOI DISCUTIDO PELA JUSTIÇA E PROCON  

Sem o ma te ri al di dá ti co o alu no
não vai con se guir acom pa nhar as au- 
las, ele é par te ne ces sá ria do en si no. Já
os itens de uso co mum, co mo ma te ri- 
al de lim pe za, de es cri tó rio, e de mais
in su mos, não po dem ser co bra dos
adi ci o nal men te. Eles obri ga to ri a- 
men te de vem es tar pre vis tos no or ça- 
men to anu al da es co la. Por tan to, de- 
vem ser con si de ra dos na par te da
men sa li da de que in clui os cus tos ope- 
ra ci o nais. A Lei 9.870 proí be a co bran- 
ça adi ci o nal ou for ne ci men to de ma- 
te ri al de uso co le ti vo ne ces sá rio à
pres ta ção dos ser vi ços edu ca ci o nais.
Es ta proi bi ção es tá pre vis ta no ar ti go
7º da lei.

Ma te ri al di dá ti co
 ven di do na es co la
As es co las po dem con fec ci o nar seu

pró prio ma te ri al di dá ti co exer cen do
sua au to no mia e li ber da de pa ra re a li- 
za ção de seu pro je to pe da gó gi co. A
ven da des se ma te ri al ex clu si vo não é
con si de ra da uma ven da ca sa da . Ele
não po de ser clas si fi ca do, por exem- 

plo, co mo: um item do es to que en ca- 
lha do; um pro du to per to de ven cer;
ou um ser vi ço des vin cu la do do ob je ti- 
vo prin ci pal que é o en si no.

 O ob je ti vo de proi bir a ven da ca sa- 
da é coi bir prá ti cas abu si vas, nas
quais o for ne ce dor ob tém van ta gem
ex ces si va do con su mi dor. Mas aten- 
ção! A es co la não po de, por exem plo,
obri gar os pais a com pra rem ma te ri al
pe da gó gi co não ex clu si vo. Por exem- 
plo, itens de pa pe la ria co mo es to jo,
lá pis, bor ra cha, apon ta dor, ca der nos
pau ta dos, car to li na, tin ta, etc. Ela po- 
de dis po ni bi li zar, mas os pais es co- 
lhem se que rem ad qui rir ou não na
es co la.

Alu nos ina dim plen tes 
po dem ter ma trí cu la re cu sa da?
A es co la po de im pe dir a re ma trí cu- 

la de alu nos que es te jam com a men- 
sa li da de em atra so? Sim, po de. Es sa
ques tão foi am pla men te dis cu ti da em
ações ju di ci ais e pe los Pro cons. Mui to
se ar gu men tou que o alu no não po de- 
ria ser im pe di do de ser ma tri cu la do

pa ra o ano se guin te. 
A es co la de ve ria uti li zar dos mei os

de co bran ça ade qua dos sem afe tar o
de sen vol vi men to do alu no. Con tu do,
por ou tro la do, a ma nu ten ção dos
cus tos da es co la é di re ta men te afe ta- 
da pe la fal ta de pa ga men tos das men- 
sa li da des. Em da do mo men to o nú- 
me ro de ina dim plen tes ten dia a se
tor nar tão ele va do que po de ria le var à
fa lên cia da es co la. A pon de ra ção le- 
vou ao di rei to da es co la de proi bir a
re ma trí cu la dos alu nos ina dim plen- 
tes, de ven do pos si bi li tar a ne go ci a ção
da dí vi da.

O alu no ina dim plen te não po de rá
so frer ne nhu ma san ção. Ele so men te
po de rá ser “des li ga do” da es co la ao fi- 
nal do ano le ti vo. Não po de ser im pe- 
di do de re a li zar qual quer ti po de ati vi- 
da de e nem as ava li a ções ou pro vas.
Não po de ter do cu men tos, co mo o
his tó ri co es co lar ou de cla ra ções emi-
ti das pe la es co la, ne ga dos. Nem mes-
mo os do cu men tos que são for ne ci-
dos pa ra trans fe rên cia pa ra ou tra ins- 
ti tui ção de en si no.

EDUCAÇÃO

Queda no número de
matrículas em 2019

ENSINO MÉDIO TEVE   4,16% A MENOS QUE NO ANO DE 2018

O nú me ro de ma trí cu las caiu no en si no mé dio e no
fun da men tal em 2019. O Bra sil te ve um to tal de 6,2 mi- 
lhões de alu nos ma tri cu la dos na úl ti ma eta pa do en si no
bá si co — 4,16% a me nos do que em 2018 — e 21,4 mi- 
lhões de es tu dan tes no fun da men tal (-1,6%). Os nú me- 
ros são do Cen so Es co lar, pu bli ca do pe lo Mi nis té rio da
Edu ca ção no Diá rio Ofi ci al de on tem. O le van ta men to
mos tra, tam bém, que hou ve au men to de ma trí cu las no
en si no in fan til. No en si no mé dio, a que da de ma trí cu las
ocor re ape sar do au men to de es tu dan tes re gis tra dos em
pe río do in te gral. O nú me ro de alu nos na mo da li da de
sal tou de 599,4 mil pa ra 655,7 mil, mas não foi su fi ci en te
pa ra co brir a que da no nú me ro de es tu dan tes. Ao to do, o
en si no mé dio te ve qua se 270 mil ma trí cu las a me nos,
en tre 2018 e 2019. Já no en si no fun da men tal, hou ve
que da de ma trí cu las nas du as mo da li da des. O Cen so Es- 
co lar re gis trou cer ca de 35 mil ma trí cu las a me nos em
es co las de pe río do in te gral. As va gas em tem po par ci al
caí ram mais de 312 mil.

Con si de ra da um mo de lo efi ci en te pa ra al can çar me- 
lho res re sul ta dos edu ca ci o nais, a ex pan são da es co la
em tem po in te gral é uma das me tas do Pla no Na ci o nal
de Edu ca ção, apro va do em 2014. A ges tão do mi nis tro
Abraham Wein traub anun ci ou que en cer ra rá o pro gra- 
ma Mais Edu ca ção, que fi nan ci a va a mo da li da de na re- 
de pú bli ca, e o subs ti tui rá por par ce ri as com fa cul da des
pú bli cas e pri va das pa ra am pli ar a jor na da es co lar.

En si no in fan til – As ma trí cu las em cre ches e pré-es- 
co las ti ve ram au men to de 4,24% e 0,8%, res pec ti va men- 
te. O país pas sou a ter 6,3 mi lhões de cri an ças no en si no
in fan til, se gun do o Cen so — cer ca de 130 mil a mais do
que em 2018. Con si de ran do as ma trí cu las dos en si nos
mé dio, fun da men tal e in fan til, o Bra sil te ve 486 mil va- 
gas a me nos em 2019, em re la ção ao ano an te ri or. O nú- 
me ro cor res pon de a uma que da de 1,4%.

CENSO ESCOLAR

Cresce número de
matrículas na creche 

MATRÍCULAS EM CRECHES  SUBIRAM PARA 2.433.216 EM 2019

O nú me ro de ma trí cu las na cre che e na pré-es co la
cres ceu es te ano na com pa ra ção com 2018, se gun do da- 
dos do Cen so Es co lar di vul ga dos  dia 30 pe lo Ins ti tu to
Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais Aní sio
Tei xei ra (Inep). O le van ta men to, que foi pu bli ca do
no Diá rio Ofi ci al da União, traz os da dos re fe ren tes ao
nú me ro de alu nos ma tri cu la dos em es co las pú bli cas,
abran gen do to das as eta pas de en si no (da cre che ao en- 
si no mé dio). A di vul ga ção das in for ma ções com ple tas
do Cen so Es co lar es tá pre vis ta pa ra o fi nal de ja nei ro.

O cen so mos tra um au men to de 4,24% no nú me ro de
ma trí cu las em cre ches (cri an ças de 0 a 3 anos), que pas- 
sou de 2.333.277, em 2018, pa ra 2.433.216, em 2019. Ao
to do, fo ram aber tas 98.939 va gas nes ta eta pa de en si no.
Na pré-es co la, hou ve au men to de 0,75% no nú me ro de
ma trí cu las na com pa ra ção en tre 2018 e 2019. Fo ram
aber tas 29.636 va gas, pas san do de 3.915.699 pa ra
3.945.335. A qua se to ta li da de das ma trí cu las no en si no
in fan til se conc ne tra em ins ti tui ções mu ni ci pais.

Em re la ção aos en si nos fun da men tal e mé dio, o Cen- 
so Es co lar apon ta uma que da no nú me ro de ma trí cu las
em es co las pú bli cas, fenô me no que vem se re pe tin do
nos úl ti mos anos. Se gun do os da dos di vul ga dos nes ta
se gun da-fei ra, fo ram ma tri cu la dos 6.192.819 alu nos no
en si no mé dio em 2019, con tra 6.462.124 no ano an te ri- 
or, uma re du ção de 4,34%.

Ape sar da re du ção, hou ve me lho ra nas es co las de
tem po in te gral, que pas sou de 9,2% pa ra 10,6% do to tal
de ma trí cu las na úl ti ma eta pa do en si no bá si co em ins ti- 
tui ções pú bli cas. No en si no in te gral, os es tu dan tes po- 
dem, com mais tem po na es co la, ter aces so a ati vi da des
cul tu rais, es por ti vas, além de con teú dos de co mu ni ca- 
ção, saú de, en tre ou tros.

São Luís, quinta-feira, 2 de janeiro de 2020
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Segundo Observatório da Discriminação, até novembro passado foram registrados 47
casos de ofensas, sobretudo por cor da pele. Casos ocorreram em vários campeonatos

Au men to de ca sos 

Co ra gem pa ra de nun ci ar

Pu ni ção 

Ofen sas 

Me lho ra ge ne ra li za da

RACISMO

Uma mancha avança
no futebol brasileiro

A
con te ceu no úl ti mo do min go.
O za guei ro Matheus Thu ler,
do Fla men go, foi acu sa do de
ra cis mo após cha mar o ata- 

can te Lin coln, seu co le ga de ti me, de
“ma ca co”.  Foi du ran te um ví deo jun- 
to do meia Vi ní cius Sou za, da ba se do
clu be, e ex plo diu nas re des so ci ais.

Na li ve (ví deo ao vi vo) com os tor- 
ce do res, Thu ler cha ma o ami go, que
não res pon de, e pou co de pois cha ma
Lin coln: “E aí, pre to?” Vi ní cius in ter- 
veio: “Que é is so, ca ra?”, as sim que es- 
cu tou a pa la vra “ma ca co”. O ví deo
não es tá mais dis po ní vel, mas mui tos
tor ce do res sal va ram o mo men to exa- 
to da ofens sa.

O epi só dio ex põe um con tex to
mais am plo: o au men to dos ca sos de
in jú ria ra ci al no es por te bra si lei ro
nes te ano que se en cer ra. O Ob ser va- 
tó rio da Dis cri mi na ção Ra ci al, en ti da- 
de de di ca da a pes qui sar e dis cu tir o
te ma, re gis trou 47 epi só di os no país
até no vem bro. O nú me ro re pre sen ta
um cres ci men to de 6,8% em re la ção a
2018, quan do fo ram re gis tra das 44
ocor rên ci as.

Os ca sos de 2019 re pre sen tam a
mai or mar ca nos úl ti mos cin co anos.
“Um dos mai o res er ros é en xer gar ca- 
da ca so co mo uma no vi da de. To dos
es tão in se ri dos em um con tex to que
exi ge pre o cu pa ção e ati tu de”, ex pli ca
Mar ce lo Me dei ros Car va lho, di re tor
exe cu ti vo do Ob ser va tó rio.

Pa ra os es pe ci a lis tas, a ques tão es tá

li ga da a pro ble mas es tru tu rais da so- 
ci e da de bra si lei ra. O so ció lo go Ro gé- 
rio Bap tis ti ni Men des, da Uni ver si da- 
de Mac ken zie, opi na que os epi só di os
nos es tá di os de fu te bol re pro du zem o
pro ces so de ex clu são do ne gro na so- 
ci e da de por con ta da es cra vi dão. Nos
mo men tos de ten são so ci al fre quen- 
tes nos es tá di os, quan do as pes so as
são co lo ca das co mo tor ce do ras de ti- 
mes di fe ren tes, a ex clu são res sur ge.

“A abo li ção da es cra va tu ra foi in su- 
fi ci en te pa ra in se rir o ne gro na vi da
so ci al. O que nós ima gi ná va mos que
es ti ves se sen do mi ti ga do com o avan- 
ço da edu ca ção e a me lho ria das con- 
di ções econô mi cas e po lí ti cas vol tou à
to na com a po la ri za ção da vi da so ci al
nos úl ti mos anos.”

Ro ger Ma cha do, atu al men te úni co
téc ni co ne gro da Sé rie A do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro — con ti nua à fren te do
Bahia —, con cor da. “Se não há pre- 
con cei to no Bra sil, por que os ne gros
têm o ní vel de es co la ri da de me nor
que o dos bran cos? Por que 70% da
po pu la ção car ce rá ria é ne gra? Se não
há pre con cei to, qual a res pos ta? Pa ra
mim, nós vi ve mos um pre con cei to es- 
tru tu ral”.

Pa ra Mar cel To ni ni, pes qui sa dor da
Uni ver si da de de São Pau lo (USP), vá- 
ri os fa to res ex pli cam o au men to dos
ca sos. 

“Pri mei ro, os jo ga do res pa re cem
es tar um pou co mais en co ra ja dos a

de nun ci ar, se ja por au to cons ci ên cia,
se ja por in fluên cia de atle tas in ter na- 
ci o nais; se gun do, a im pren sa tem tra- 
ta do o te ma com mais re cor rên cia e
pro fun di da de; ter cei ro, tal vez, pe las
ações do Ob ser va tó rio e por clu bes
nas re des so ci ais.”

O his to ri a dor Amail ton Aze ve do
de fen de pu ni ções mais efe ti vas. “Não
bas ta exi bir fai xas com di ze res ‘Di ga
não ao ra cis mo’. É ur gen te uma po lí ti- 
ca que pu na os clu bes. Os tor ce do res
ra cis tas de vem ser ba ni dos e o pa tro- 
cí nio das em pre sas po de ser cor ta do
pa ra os clu bes que não ado ta rem me-
di das con tra ra cis tas”, su ge re.

Até ho je re per cu te o ca so do o se gu- 
ran ça Fá bio Cou ti nho, cha ma do de
“ma ca co” pe los ir mãos Adri er re e Na-
tan Si quei ra da Sil va, que lhe deu ain- 
da uma cus pa ra da no ros to. O ho mem
agre di do não que ria con tar pa ra nin- 
guém, pois te meu que não acre di tas-
sem na sua ver são. 

Não sa bia, po rém, que a agres são
ha via si do fil ma da, du ran te um clás si- 
co en tre Atlé ti co-MG e Cru zei ro, pe lo
Cam pe o na to Bra si lei ro.  

O des fe cho do epi só dio se guiu o
que pa re ce ser a re gra de ca sos as sim:
o Atlé ti co foi mul ta do em R$ 130 mil,
Adri er re e Na tan fo ram ex pul sos do
qua dro de só ci os-tor ce do res e res- 
pon dem por cri me de in jú ria ra ci al,

TÊNIS DE MESA

Brasileiros entre os grandes no mundo

HUGO CALDERANO E GUSTAVO DUBOI NO PÓDIO APÓS OURO NOS JOGOS PAN-AMERICANOS

Nun ca tan tos bra si lei ros bri lha ram
no ce ná rio mun di al do tê nis de me sa
olím pi co quan to em 2019. Foi um ano
que vai fi car mar ca do e se rá lem bra do
por mui to tem po na mo da li da de.Os
nú me ros são in con tes tá veis. Atu al- 
men te, cin co atle tas ocu pam po si ções
no Top 100 do ran king mun di al mas- 
cu li no: Hu go Cal de ra no, Gus ta vo Tsu- 
boi, Vi tor Ishiy, Thi a go Mon tei ro e Eric
Jou ti. Um ce ná rio bem di fe ren te de
dez anos atrás, por exem plo, quan do
o tê nis de me sa bra si lei ro vi bra va ao
ter pe lo me nos um atle ta nes sa lis ta.

En tre as mu lhe res, Bru na Ta- 
kahashi, a pri mei ra cam peã mun di al
do tê nis de me sa fe mi ni no do Bra sil,
che gou a um pa ta mar ja mais atin gi do
por qual quer ou tra me sa-te nis ta des- 
te país: atu al men te, es tá no Top 50
mun di al. De que bra, tor nou-se, em
sua pri mei ra par ti ci pa ção, a mai or

me da lhis ta da his tó ria do tê nis de me- 
sa fe mi ni no nos Jo gos Pan-Ame ri ca- 
nos: fo ram qua tro pó di os em Li ma, no
iní cio de agos to.

En tre os atle tas de pon ta do Bra sil,
a mai o ria con se guiu ter, em 2019, o
me lhor de sem pe nho de su as car rei ras
no ran king mun di al. As sim foi com
Hu go Cal de ra no, Gus ta vo Tsu boi, Vi- 
tor Ishiy, Eric Jou ti, Bru na Ta kahashi e
Jes si ca Yamada.

Thi a go Mon tei ro vol tou a al can çar
po si ções que só cos tu ma va ter no au- 
ge da car rei ra, mos tran do mui ta for ça
no ce ná rio in ter na ci o nal. Ca ro li ne
Ku maha ra con se guiu ter gran de de- 
sem pe nho, in clu si ve em mo men tos
im por tan tes da tem po ra da, co mo os
Jo gos Pan-Ame ri ca nos e o Pré-Olím- 
pi co. Ou tros atle tas ti ve ram mo men- 

tos ines que cí veis em 2019. Vi tor Ishiy
ven ceu o Cam pe o na to Pan-Ame ri ca- 
no no iní cio de se tem bro, com pe ti ção
on de ja mais ti nha pas sa do das quar- 
tas de fi nal. Gus ta vo Tsu boi e Eric Jou- 
ti con quis ta ram o tí tu lo de du plas do
Aber to da Es lo vê nia, em maio, per- 
den do ape nas um set em to do o tor- 
neio.

No Mun di al de Bu da pes te, ou tra
mar ca que en cheu de or gu lho os bra-
si lei ros tor ce do res do tê nis de me sa.
Dos oi to atle tas par ti ci pan tes, se te
con quis ta ram a clas si fi ca ção pa ra a
cha ve prin ci pal, no me lhor de sem pe-
nho da his tó ria. Na Co pa do Mun do
de Equi pes, no Ja pão, no va men te o
Bra sil con quis tou va ga en tre os oi to
pri mei ros, re pe tin do a po si ção do ano
an te ri or. No Pré-Olím pi co, ga ran ti- 
mos as va gas em Tó quio 2020 no fe mi-
ni no e no mas cu li no

CONFRATERNIZAÇÃO

Torneio das Torcidas 
reúne sócios da Apcef

CINCO TIMES F ORAM INSCRITOS NA DISPUTA PRINCIPAL

Uma tar de de con fra ter ni za ção, mas tam bém de mui- 
ta com pe ti ti vi da de. As sim foi a edi ção 2019 do tra di ci o- 
nal Tor neio das Tor ci das, pro mo vi do pe la As so ci a ção do
Pes so al da Cai xa Econô mi ca Fe de ral Ma ra nhão (Ap- 
cef/MA). O even to foi re a li za do no úl ti mo sá ba do (28 de
de zem bro), na se de da ins ti tui ção, no Ca lhau.

De fen den do seus ti mes do co ra ção, os só ci os fi ze ram
uma bo ni ta fes ta do fu te bol e da ami za de, na com pe ti- 
ção que reú ne in te gra ção, in te ra ção e ale gria, ali a das à
prá ti ca es por ti va e a pai xão de tor ce dor.

Fo ram cin co ti mes ins cri tos na dis pu ta prin ci pal e
dois na dis pu ta mas ter. Na pri mei ra, com pe ti ram ti mes
for ma dos por tor ce do res do Fla men go (2), Sam paio
Cor rêa, Vas co da Ga ma e Pal mei ras. Na dis pu ta mas ter,
as equi pes fo ram for ma das por só ci os aci ma de 60 anos,
tor ce do res do Fla men go e um com bi na do de tor ce do res
do Vas co e Flu mi nen se. Vi ce-pre si den te da Ap cef/MA,
Gi sel le Me ne zes, res sal tou o ca rá ter de in te gra ção e ani- 
ma ção pro por ci o na do pe la com pe ti ção. “É um mo men- 
to de mui ta in te ra ção e con fra ter ni za ção. A par ti ci pa ção
dos só ci os no Tor neio das Tor ci das sem pre mui to ale gre,
além de mos trar um bom ní vel de fu te bol”, des ta cou.

Na dis pu ta prin ci pal, o ti me do Pal mei ras sa grou-se
cam peão, após ven cer o Vas co da Ga ma na fi nal pe lo
pla car de 1 a 0. Já na dis pu ta mas ter, o cam peão foi o Fla- 
men go, ven cen do a par ti da úni ca na co bran ça de pê nal- 
tis, após em pa te em 0 a 0 no tem po nor mal. Ca pi tão do
ti me cam peão da edi ção 2019, Di e go Gus mão, res sal ta a
in te ra ção e pai xão pe lo ti me do co ra ção, co mo fa to res
mais im por tan tes do Tor neio das Tor ci das. “É um cam- 
pe o na to di fe ren te, gos to so de par ti ci par pe la in te gra ção
da ga le ra, sem con tar que a gen te jo ga pe lo ti me do co ra- 
ção. É só ale gria e ami za de”, des ta ca o jo ga dor.

COM FOLGA

Gabigol é eleito o
“Rei da América”

CAMISA 9 DO FLA RECEBEU 168 VOTOS  DOS 372 JORNALISTAS 

Ar ti lhei ro do Cam pe o na to Bra si lei ro, com 25 gols, e
da Li ber ta do res, com no ve, o ata can te Ga bri el Bar bo sa,
o Ga bi gol, foi elei to o “Rei da Amé ri ca” em 2019, tra di ci- 
o nal prê mio do diá rio El País. O ca mi sa 9 do Fla men go
re ce beu 168 vo tos (45%) dos 372 jor na lis tas que par ti ci- 
pa ram da elei ção, que apon tou Bru no Hen ri que (83 vo- 
tos, 22%) e Ar ras ca e ta (40 vo tos, 11%), tam bém jo ga do- 
res da equi pe ru bro-ne gra, na se gun da e ter cei ra co lo ca- 
ções, res pec ti va men te.

Ou tros cin co bra si lei ros fo ram vo ta dos. Com no ve vo- 
tos (2%), o gre mis ta Ever ton Ce bo li nha fi cou em sex to
lu gar. Da ni el Al ves (São Pau lo) e So tel do (San tos), com
dois vo tos ca da, di vi di ram a 10ª po si ção. Fi li pe Luis
(tam bém do Fla men go), Pa o lo Guer re ro (In ter na ci o nal)
e Ger mán Ca no (re cen te men te con tra ta do pe lo Vas co)
re ce be ram um vo to ca da. A “equi pe ide al da Amé ri ca”
reu niu jo ga do res de Fla men go e Ri ver, além de Ever ton
Ce bo li nha. Con fi ra a es ca la ção: Fran co Ar ma ni (Ri ver
Pla te); Ra fi nha (Fla men go), Ro dri go Caio (Fla men go),
Pi no la (Ri ver Pla te) e Fi li pe Luís (Fla men go); En zo Pe rez
(Ri ver Pla te), Ig ná cio Fer nan dez (Ri ver Pla te) e Ar ras ca e- 
ta (Fla men go); Ever ton (Grê mio), Bru no Hen ri que (Fla- 
men go) e Ga bri el Bar bo sa (Fla men go).

En tre os téc ni cos, o por tu guês Jor ge Je sus foi su pe ra- 
do pe lo ar gen ti no Mar ce lo Gal lar do, do Ri ver Pla te, que
foi vo ta do 216 ve zes e fi cou com o prê mio pe la se gun da
vez con se cu ti va. O trei na dor fla men guis ta re ce beu 133
vo tos. Gal lar do per deu a Li ber ta do res pa ra Je sus, mas
foi cam peão da Co pa da Ar gen ti na e da Re co pa sul-ame- 
ri ca na. Cam peão da Co pa Amé ri ca com a Se le ção Bra si- 
lei ra, Ti te foi o úni co trei na dor bra si lei ro lem bra do na
elei ção. Ele re ce beu seis vo tos e fi cou na quar ta co lo ca- 
ção, atrás de Mi guel Án gel Ra mí rez (In de pen di en te Del
Val le), que te ve se te vo tos.

São Luís, quinta-feira, 2 de janeiro de 2020
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Desta vez, acompanhamos Elsa estabelecida como Rainha de Arendelle e um
misterioso chamado da floresta desperta a inquietude da gelada protagonista

X-MEN: FÊ NIX NE GRA

O EX TER MI NA DOR DO FU TU RO: DES -
TI NO SOM BRIO

HELLBOY

AS PAN TE RAS

O ME NI NO QUE QUE RIA SER REI

CATS

CINEMAS

Frozen 2 estreia com
mais músicas e ação

D
es de que Fro zen – Uma 
Aven tu ra Con ge lan te vi rou 
o su ces so mun di al, sua con- 
ti nu a ção é mui to es pe ra da. 

A sequên cia che ga aos ci ne mas en tre- 
gan do uma ani ma ção ho nes ta e faz 
óti ma ex pan são do uni ver so apre sen- 
ta do no lon ga ori gi nal. Mas a ta re fa 
in gra ta de ten tar ser su pe ri or ao pri- 
mei ro não foi cum pri da, na ver da de, 
di fi cil men te se ria.

Des ta vez, acom pa nha mos El sa es- 
ta be le ci da co mo Rai nha de Aren del le 
e um mis te ri o so cha ma do da flo res ta 
des per ta a in qui e tu de da ge la da pro- 
ta go nis ta. As ir mãs en tão par tem pa ra 
uma aven tu ra que as le va a des co brir 
mais so bre o pas sa do de seus pais.

Es se “ret con” na re la ção da El sa 
com seus po de res e com a ori gem dos 
mes mos é mui to bem-vin do. Com o 
uni ver so ex pan di do, o pas sa do mos- 
tra uma guer ra an ti ga en tre o avô das 
ga ro tas e o po vo na ti vo da re gião. E é 
aí que acon te ce um acer to na ani ma- 
ção, mes mo sem ter a mes ma ban dei- 
ra ou ati vis mo de Mo a na, o lon ga res- 
ga ta o po vo in dí ge na e mos tra a ca mi- 
nha da cons tan te da Disney em mar- 
char pa ra lon ge dos pa drões pro vin- 
dos do eu ro cen tris mo.

Fro zen 2 é ain da mais mu si cal do 
que o ori gi nal, às ve zes che ga ser des- 
ne ces sá ria a ex ten são de uma mú si ca 
ou até a can ção em si. E mes mo com 
mui to es for ço, ne nhu ma das no vas 
mú si cas che ga per to do que foi “Let It 
Go”.

Du ran te sua pas sa gem no Bra sil, 
Ch ris Buck dis se que tes tes psi co ló gi-

ANIMAÇÃO TEM TUDO PARA BATER OS RECORDES DE BILHETERIA NO MUNDO

cos re a li za dos com fãs in di ca ram que 
as pes so as vi am Ana co mo lí der e El sa 
co mo pro te to ra. Ino cên cia à par te, sa- 
be mos que a Disney es tá in te res sa da 
em ven der pro du tos li cen ci a dos e o 
lon ga en ca mi nha as du as pro ta go nis- 
tas pa ra o que é o ima gi ná rio des se fã 
pes qui sa do.

Po rém to da es sa no va tra je tó ria é 
mui to bem con ta da e a evo lu ção dos 
per so na gens na sequên cia é vi sí vel e 
faz sen ti do. Olaf se des ta ca ao ser fio 
con du tor da tra ma em di ver sos mo- 
men tos, ul tra pas san do o pa pel de alí- 
vio cô mi co. In clu si ve é do bo ne co de 
ne ve que vem os dois mai o res en si na- 
men tos da ani ma ção: a água tem me- 
mó ria e co mo a flo res ta má gi ca iria 
trans for mar a vi da de to dos os per so- 
na gens.

Cla ro que ver a Ana re ce ber o des ta- 

que e pa pel que me re ce ao fi nal do se-
gun do fil me é sa tis fa tó rio, mas o ar co 
de El sa ain da é o mais atra en te. Pois a 
Rai nha do Ge lo mos tra que o fi nal do 
pri mei ro fil me não foi bom pa ra ela 
que te ve de abrir mão de seu cha ma- 
do pa ra ar ru mar as coi sas em Aren- 
del le. Vê-la dei xar de ig no rar o gri to 
in ter no e des co brir seu pa pel nes se 
uni ver so é re vi go ran te e dei xa a “prin- 
ce sa da Disney” to tal men te em po de-
ra da.

Uma con ti nu a ção obri ga tó ria com 
chei ro de pro du to me ti cu lo sa men te 
fei to pa ra ge rar mais di nhei ro pa ra o 
es tú dio po de ria ser ca tas tró fi ca, mas 
ain da as sim ve mos uma exe cu ção in- 
te res san te que am plia o Fro zen ver so e 
re sul ta em uma El sa se mi-deu sa 
pron ta pa ra der ro tar os mai o res vi lões 
da Disney.

CINEMA

Maiores fracassos de público de 2019

HELLBOY FOI UM DOS PIORES FILMES DO ANO MESMO COM A PRESENÇA DO ATOR DAVID HARBOUR EM ALTA POR STRANGER THINGS

A Disney po de ter bri lha do na bi- 
lhe te ria mun di al de 2019 com
sequên ci as, re ma kes e adap ta ções,
mas o ano não foi fá cil pa ra to do mun- 
do que ten tou se guir na mes ma li nha.
Lan ça men tos co mo Hellboy, As Pan- 
te ras e O Ex ter mi na dor do Fu tu ro:
Des ti no Som brio vi e ram es te ano pa- 
ra re lem brar que block bus ters ba se a- 
dos em nos tal gia não são su ces so ga- 
ran ti do, e a lis ta dos mai o res fra cas sos
de bi lhe te ria in clui al guns exem plos
co mo es tes.

Con fi ra abai xo os mai o res fra cas sos
de bi lhe te ria de 2019, le van do em
con si de ra ção não ape nas os nú me- 
ros, mas tam bém a ex pec ta ti va dos es- 
tú di os em tor no dos seus pro du tos:

Cus to: US$ 200 mi lhões (es ti ma do)
Ar re ca da ção mun di al: US$ 252,4

mi lhões
X-Men: Fê nix Ne gra en cer rou sua

pas sa gem pe los ci ne mas mar can do
co mo a pi or ar re ca da ção nas bi lhe te- 
ri as da fran quia dos mu tan tes. Con si- 
de ran do cus tos com mar ke ting e dis- 
tri bui ção, a Variety es ti ma que o lon ga
te nha cau sa do um pre juí zo de US$
120 mi lhões, uma des pe di da amar ga
da Fox aos mu tan tes, que ago ra são
pro pri e da de da Disney.

Cus to: US$ 196 mi lhões (es ti ma do)
Ar re ca da ção mun di al: US$ 261,1

mi lhões
O Ex ter mi na dor do Fu tu ro: Des ti no

Som brio foi ou tra sur pre sa do ano, já
que pre vi sões es ti ma vam que a reu- 
nião de Ar nold Schwar ze neg ger e Lin- 
da Ha mil ton re a ni ma ria a fran quia.
Con tra ri an do ex pec ta ti vas, a sequên- 
cia po de ter ge ra do um pre juí zo de
mais de US$ 100 mi lhões.

Cus to: US$ 50 mi lhões (es ti ma do)
Ar re ca da ção mun di al: US$ 44,6 mi- 

lhões
Quin ze anos de pois da adap ta ção

de Guil ler mo del To ro, Hellboy ga- 
nhou um re bo ot co man da do por Neil
Marshall e pro ta go ni za do por Da vid
Har bour, mas o amor pe lo per so na- 
gem ou pe lo as tro de Stran ger Things
não fo ram o su fi ci en te pa ra sal var o
lon ga de su as crí ti cas ne ga ti vas.

Cus to: US$ 48-55 mi lhões (es ti ma- 
do)

Ar re ca da ção mun di al: US$ 57,7 mi- 
lhões

Já se pas sa ram qua se 20 anos des de
o lan ça men to de As Pan te ras com Ca- 
me ron Di az, Drew Barrymore e Lucy
Liu, mas apa ren te men te o tem po não
foi su fi ci en te pa ra de man dar uma no- 
va ver são. Em 2019, Eli za beth Banks

ten tou re vi ver a fran quia com no vos
no mes, mas Kris ten Stewart, Na o mi
Scott e El la Ba lins ka não con se gui ram
atrair o pú bli co es pe ra do pe lo es tú- 
dio.

Cus to: US$ 59 mi lhões (es ti ma do)
Ar re ca da ção mun di al: US$ 32,1 mi-

lhões
O Me ni no que Que ria Ser Rei ten-

tou re vi ver a his tó ria de Rei Arthur,
mas o re sul ta do co mer ci al pro vou no-
va men te (se guin do pas sos de Rei
Arthur: A Len da da Es pa da) o de sin te-
res se do pú bli co pe la len da. O fil me
di ri gi do por Joe Cor nish re ce beu crí ti- 
cas po si ti vas de mo do ge ral, mas nem
a pre sen ça de Pa trick Stewart con se- 
guiu le var o pú bli co ao ci ne ma.

Cus to: US$ 95 mi lhões (es ti ma do)
Ar re ca da ção mun di al até ho je: US$

38,4 mi lhões
A adap ta ção de Tom Ho o per pa ra o

mu si cal da Broadway Cats cer ta men- 
te se rá lem bra da não ape nas co mo
um dos lan ça men tos mais bi zar ros do
ano co mo tam bém co mo um dos mai-
o res fra cas sos de bi lhe te ria de 2019. O
vi su al es qui si to re ve la do no trai ler se
pro vou ain da mais incô mo do na te lo- 
na, e a en xur ra da de crí ti cas ne ga ti vas
en ter rou de vez a pro du ção, que te ve
cus to al to de vi do ao uso de CGI.

LITERATURA

Brincadeiras de
criança viram livro

“LÁ NO MEU QUINTAL” RETRATA AS BRINCADEIRAS BRASILEIRAS

“Lá vem o Mar cos des cen do o mor ro da vó Sal ve li na.
Ta ca-le pau nes se car ri nho, Mar cos. Ta ca-le pau, Mar- 
cos. Ta ca-le pau. Ta ca-le pau. Ta ca-le pau. Ma zá Mar co
veio”.

O ví deo de um ga ro to so bre um car ri nho de mão des- 
cen do um mor ro em Taió, ci da de no in te ri or de San ta
Ca ta ri na, fez mui to su ces so na in ter net há al guns anos.
En quan to a cri an ça pe ga va em ba lo la dei ra abai xo, um
ami go em pol ga do vi bra va re pe tin do as pa la vras aci ma:
“Ta ca-le pau nes se car ri nho, Mar cos. Ta ca-le pau, Mar- 
cos. Ta ca-le pau. Ta ca-le pau”.

Já ti nha lem bra do do ví deo en quan to pas se a va pe lo
li vro “Lá no Meu Quin tal – O Brin car de Me ni nas e Me ni- 
nos de Nor te a Sul”, de Ga bri e la Ro meu e Mar le ne Pe ret,
com fo to gra fi as de Sa mu el Ma ce do e Ro dri go Ca sa rin,
ilus tra ções de Kam mal João. Em to do ca so, não dei xou
de ser uma sur pre sa en con trar já no fi nal da obra um ou- 
tro ga ro to, o Val de cir, de Ro deio Bo ni to, no nor te do Rio
Gran de do Sul, que ti nha um car ri nho exa ta men te igual
àque le que fa zia a ale gria de Mar cos e de seu ami go. Na
obra os au to res con tam co mo o gaú cho se di ver tia, tal
qual seu pai fi ze ra na in fân cia, so bre o “car re tão”.

Es ca ne an do as ati vi da des, no tí tu lo, pu bli ca do pe la
Pei ró po lis, Ga bri e la e Mar le ne dis pen sam pa ra fer ná li as
tec no ló gi cas que cos tu ma mos ver nas mãos de pe que- 
nos das gran des ci da des e res ga tam ati vi da des lú di cas
que ain da fa zem su ces so prin ci pal men te nas re giões
mais re mo tas do país. Pas san do pe las prai as de rio do
cen tro-oes te, pe la ter ra ba ti da do nor des te ou pe la flo- 
res ta do nor te, re por tam brin ca dei ras co mo o “bo le-bo- 
le” (tam bém co nhe ci da, den tre ou tros no mes, co mo “jo- 
go das pe dri nhas”), a “pa to, pa go, gan so” (uma va ri a ção
de “cor re, cu tia”) e a “to ca-la gar ti xa”, bem se me lhan te
ao pe ga-pe ga.

Pa ra quem cres ceu brin can do na rua mes mo de uma
gran de ci da de co mo São Pau lo (se eu não ti nha um car- 
re tão, des cia la dei ras com meu car ri nho de ro li mã), ter
“Lá no Meu Quin tal” em mãos é cer te za de nos tal gia.

DIRETOR

Harry Potter influenciou
saga dos Vingadores

KEVIN FEIGE É O GRANDE NOME POR TRÁS DA MARVEL 

O pre si den te do Mar vel Stu di os Ke vin Fei ge re ve lou
uma ines pe ra da in fluên cia pa ra o de sen vol vi men to do
uni ver so ci ne ma to grá fi co da Mar vel. Par ti ci pan do de
um de ba te na New York Film Academy, o pro du tor afir- 
mou que a fran quia Harry Pot ter foi umas das re fe rên ci- 
as que usou pa ra es ta be le cer co mo os eas ter eggs se ri am
tra ba lha dos nos lon gas da edi to ra (via Co mic Bo ok).

“Sem pre usei co mo pa râ me tro a mi nha ex pe ri ên cia
as sis tin do Harry Pot ter. Nun ca li os li vros […], mas fui
ver to dos os fil mes no fi nal de se ma na da es treia. Eles fo- 
ram tão bem fei tos, por que eu con se guia acom pa nhar.
Oca si o nal men te me per gun ta va ‘quem é es se?’, mas na
mai or par te do tem po con se guia acom pa nhar”, dis se
Fei ge.

Pa ra ele, is so era es sen ci al tam bém pa ra o uni ver so
Mar vel. “Se eu ti ves se vis to os fil mes 10 ve zes, li do to dos
os li vros, com cer te za ve ria ou tras tan tas coi sas que gos- 
ta ria, mas elas nun ca atra pa lha ram a mi nha ex pe ri ên cia
com a his tó ria. En tão é as sim que ten ta mos tra ba lhar: se
um eas ter egg ou re fe rên cia é tão im por tan te pa ra a his- 
tó ria que es ta mos con tan do, que po de ge rar dú vi da nas
pes so as que não o co nhe cem, ge ral men te não o co lo ca- 
mos”.

Fei ge es te ve pre sen te na CCXP19. Após apre sen tar
um pai nel, re ve lan do uma ce na iné di ta de Viú va Ne gra e
o pri mei ro trai ler de Os Eter nos, o exe cu ti vo foi pa ra a li- 
ve do Ome le te, on de re ve lou al gu mas pis tas so bre o fu- 
tu ro do MCU, in cluin do o que po de acon te cer na sé rie
Wan da Vi si on.

São Luís, quinta-feira, 2 de janeiro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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Objeto: Registro de Preços para eventual e futura aquisição de fórmulas alimentares infantis – LEITE ESPECIAL 

para atender as necessidades da Unidade Gestora de Insumos Estratégicos (UGIE) da Secretaria de Estado da 

Saúde, de acordo com o Decreto Estadual n° 20.621 de 08/07/2004, conforme os quantitativos, as especificações 

mínimas e demais condições gerais dispostas no Termo de Referência e Edital. Abertura: 15/01/2020 às 09h 

(horário de Brasília); Local: www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: Comissão Setorial Permanente de 

Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820 São Luís/MA; E-mail: 
csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 31985558 e 31985559.

São Luís - MA, 26 de dezembro de 2019. 

CHRISANE OLIVEIRA BARROS
Pregoeira da CSL/SES.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 067/2019
PROCESSO Nº. 226813/2019/SES

Objeto: Registro de Preços para eventual e futura aquisições de medicamentos do Elenco Estadual para 

atender as necessidades da Unidade Gestora de Insumos Estratégicos (UGIE), conforme os quantitativos, as 

especificações mínimas e demais condições gerais dispostas no Termo de Referência e Edital. Abertura: 
16/01/2020 às 09:00hs (horário de Brasília); Local: www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: 
Comissão Setorial Permanente de Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, 

CEP: 65.076-820 São Luís/MA; E-mail: csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 31985558 e 31985559.

São Luís - MA, 26 de dezembro de 2019.

CHRISANE OLIVEIRA BARROS
Pregoeira da CSL/SES.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 068/2019

PROCESSO Nº. 255633/2019/SES
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Baú dó forró

É bom ir se pre pa ran do, por que vem aí o
mai or baú de for ró da his tó ria. A can to ra de
for ró nú me ro 1 do Bra sil, Taty Girl, com 03
ho ras de show ex clu si vo, abrin do o seu baú
com to dos seus su ces sos que mar ca ram a
car rei ra. Apre sen ta ção se rá dia 11 de ja nei ro,
na The Mu sic.

Cinema

“Mi nha mãe é uma pe ça 3″ su pe rou “Star
Wars: A as cen são Skywalker” e fi cou com o
pri mei ro lu gar na bi lhe te ria na ci o nal em seu
pri mei ro fi nal de se ma na de exi bi ção nos ci- 
ne mas. O ter cei ro fil me da sa ga de Pau lo
Gus ta vo foi as sis ti do por mais de 1,8 mi lhão
de pes so as e ar re ca dou R$ 30,7 mi lhões.

Ex pec ta ti va gran de pa ra re ce ber o
can tor Gust ta vo Li ma em São Luís,
dia 25. O as tro da mú si ca ser ta ne ja
que tem ho je um dos ca chês mais al -
tos do Bra sil es ta rá no es ta ci o na -
men to do São Luís Shop ping, com a
la bel “Bu te co”, que re ce be tam bém
Fe li pe Araú jo e Si mo ne & Si ma ria. Os
in gres sos es tão à ven da na Bi lhe te ria
Di gi tal e 4MÃOS Sto re.

O jor na lis ta Je fer son
Lau an de es te ve no fi -
nal de de zem bro na ci -
da de de Ita pe cu ru-Mi -
rim (MA) e mi nis trou
um ba te-pa po so bre
Ins ta gram pa ra Ne gó -
ci os. In clu si ve já pro je -
ta uma no va da ta e
cur so pa ra ou tra ci da -
de do Ma ra nhão.

Quem mos trou mui ta
ir re ve rên cia e ta len to
nas co me mo ra ções da
vi ra da de ano foi o
can tor ma ra nhen se,
Mi cha el Wesley. Le vou
seu ta len to pa ra cin co
fes tas de Ré veil lon.
In clu si ve, dia 30, na
vés pe ra, es te ve no Ma -
ri na Park du ran te uma
fes ta prá lá de es pe ci -
al.

Neymar

O jo ga dor Neymar ain da es tá cur tin do a fo lia
de Ré veil lon. O des ti no des te ano é a Bahia. Pa ra
is so, ele le vou os par ças pa ra pas sa rem jun to
com ele a vi ra da de 2019 pa ra 2020 nu ma lu xu o- 
sa man são em Bar ra Gran de (BA).

Den tre os con vi da dos ilus tres es tão o tam- 
bém jo ga dor Lu cas Li ma, o sur fis ta Ga bri el Me- 
di na, o par ti ci pan te do De Fé ri as com o Ex Flá-
vio Na ka ji ma e al gu mas ami gas do ata can te.

Paixão de Cristo

Se gun do Léo Di as, a ma ra nhen se e in flu en ci- 
a do ra di gi tal Thaynara OG par ti ci pa rá na en ce- 
na ção da Pai xão de Cris to, na ci da de-te a tro de
No va Je ru sa lém, em Per nam bu co.
Thaynara irá in ter pre tar He ro día des e fa rá par
com o ator Ed son Ce lu la ri, que vi ve rá o rei He ro- 
des. A Pai xão de Cris to de No va Je ru sa lém te rá
ses sões en tre os di as 4 e 11 de abril e con ta rá
ain da com os ato res Ca co Ci o cler e Sér gio Ma ro- 
ne.

Bloco Aceita ou Chora

Pre pa ra ti vos fi nais pa ra edi ção do “Blo co
Acei ta ou Cho ra”, que se rá re a li za do no Athe nas
Bis trô nes te do min go (5). Com pro du ção do em- 
pre sá rio Cláu dio Car va lho e Athe nas, a fes ta tem
en tre a con vi da dos a can to ra Thaís Mo re no. “Vai
ser uma fes ta lin da e com mui ta de co ra ção. Fi- 
ze mos uma par ce ria lin da es se ano com o Athe- 
nas e te nho cer te za que to dos os meus ami gos e
con vi da dos vão amar”, con ta o em pre sá rio.

Pra ficar em
alerta

Com prar pre sen tes,
gas tar com vi a gens e
ban car ati vi da des de
la zer nas fé ri as po -
dem ge rar des pe sas
além do pla ne ja do.

Co me çar o ano com
con tro le so bre os
gas tos, por tan to, aca -
ba sen do uma di fi cul -
da de pa ra mui tos, se -
gun do apon tam es -
pe ci a lis tas.

Iden ti fi car cus tos,
con tro lá-los e pla ne -
jar o fu tu ro são, en -
tão, al gu mas das in -
di ca ções de pro fis si o -
nais da área fi nan cei -
ra pa ra equi li brar as
fi nan ças no ano que
se ini cia.

Pa ra 2020, pen san do
na ne ces si da de de
or ga ni za ção, va mos
vis lum brar no vo ce -
ná rio.

Va mos fa zer aque la
con ta do que ga nha -
mos e do que gas ta -
mos, co lo car al gu -
mas me tas a lon go
pra zo e es pe ra mos
co me çar es se con tro -
le mês a mês.

A mai o ria dos bra si -
lei ros não sa be o
quan to ga nha e o
quan to gas ta. É ne -
ces sá rio en ten der is -
so pa ra en xer gar a vi -
da fi nan cei ra. Ho je,
exis tem apli ca ti vos
no mer ca do de gra ça
que a pes soa po de
usar pa ra en ten der
me lhor on de es tão as
des pe sas.

En tão fi ca a di ca pa ra
apro vei tar.

São Luís, quinta-feira, 2 de janeiro de 2020
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